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1 I~ NOTAS DO DIA I~ t 
1 

D
URA~TE as ferias do Parlamento inglez. 

por occa>ião da Paschoa. verificaram· 
se no mundo acontecimentos sen~cio· 

nacs; os Estados Unidos entraram na guerra, 
a Russia foi libertada pela democracia, e os 
alliados ganharam uma serie de v1ctoria< 
brilhantes e decisivas. Agora que c;s trabalhos 
parlamentares foram reencetados, o governo 
respondendo á critica dos seus actos admillis· 
trativos, critica inevitavcl entquanto n:to 
se pronuncia a victoria completa da Grande 
Entente, justificará. sem duvida, a sua acçl\o 
no momento actual. 

Além disso, serão tratados pelo governo 
assumptos importantissimos, de indiseutivef 
actualidade, taes como a reforma eleitoral, a 
'!Uestão da Irlanda, a conveniencià ou não do 
monopolio das casas de behidas do Estado, e 
outros negocios relativos á guerra, isto é, 
mobilisação e aprovcit:imento da população 
civil, fomento intenso das construcções n.avacs, 
e o eterno problema financeiro. 

A questão da Irlanda é dentre os assumptos 
acima referidos, uma das mais interessantes. 
O H<mte Rufe estã provocando cada vez mais 
desintelligcncias de natureza meramente local 
dentro da propria Irlanda. Comtudo, isso 
não servirá de obstac,Wo para <iue se chegue 
a uma solução satisfaCloria. O que o minis­
terio se propõe fazer é um accordo firmado 
no plano de uma modificação do H1mie-R11/e 
e apresentai-o á consideração das partes 
irlandMaS, em litigio. ~Jesmo que esse acxordo 
não logre os resultados esperados, o go"emo 
fará um apello aos partidos da Irlanda no 
sentido de, a titulo deo?Xperiencia, oacceitarcm 
con1 um caracter pro,·isorio. 

Excepto numa parte da Irlanda. a \•elha 
opposição ao HPme-R11le desapparcceu com· 
pletamente, sobretudo na Inglaterra. onde o 
principio da autonomia de governos IOC.1<'' 
é hoje reconhecida como bcncfica e ellicaz 
Os resultados produzidos com a autonomb 
da Africa do Sul são um exemplo \'alio:;o que 
dc<faz qualquer duvida. 

• • • 
Correu ultin1arnr:nte ent Londr~ runlorcs de 

uma proxima cl,.jr;ão geral. Perante a lei 
cm vigor, o mandato dos membros do Parla· 
mento inglei dcvc1ia tcrrninar o anno passado. 
Mas em virtude de um «11ic11di11e bill, proroga 
ram-no até 30 de abril. Findo esse praso 
foi preciso uma nova prorogaçào para evitar 
que a vida interna do paiz fosse agitada por 
uma luta politica inopportuna. 

• • • 
t\ situação do gabinete- continúa 1nagnâflca 

Como che!e de um governo colligado, cons· 
tituido de ministros dos partidos Liberal, 
Conservador e Operario, Lloyd George tem 
mantido o seu posto. ha quatro mczcs, cer­
cado do apoio quasi unanime do Parlamento. 
Até mesmo o ex-primeiro n1inistro. Sr.Asquith, 
é um dos mais calorosos e influentes amigos 
da administração, convencido de que não se 
deve permittir que nenhuma diflcrcnça de 
principios que em politica domestica pos.."1 
existir entre os partidos, deva concorrer 
para embaraçar e efficiencia mini.teria! no 
proseguimento da guerra. O governo de 
Lloyd George está. portanto, firme no seu 
posto, cercado de uma confian"1 "que, segundo 
se espera, irá_até ao fim da gue1ra. 

• • • 
r A entrada dos Estados Unidos na guerra 
vtrá alliviar sensivelmente a presoão financeira 
que pesa sobre os alliados, especialmente 
sobre a Gran-Bretanha que até ho1e tem cm 
di\•ersas conjuncturas agido como banqueiro de 
cada paiz da Entente. Felizmente, porem, o 
chanceller do" Exchequer" conta com recurso> 
que parecem inexhauriveis. Antes da guerra 
a receita annual era cerca de 200 milhões de 
libras - esterlinas. O anno passado ella 
triplicou. A differença entre as duas sommas 
representa o quanto os impostos tem contri­
buído par.i. as despezas da guerra. 

E' interessante notar-se que o imposto dá 
renda. extrahido do excesso de lucros. pro· 
du1iu no ultimo anno nada menos do que 
140,000,000 de libras. Quando este imposto· 
foi lançado pela primeira vez, ha dois annos, 
c>pcrava·:.e que os seus resultados attingisscm 
no primeiro anno mais do que 6,000,000 de 
libras. Ettcctivamcntc a renda actual clevou­
;,c a 140,000,000 de libras devido ás ine-oita­
vds demoras de cxe<:uçllo da lei. Entretanto, 
o cnonnc total do ultamo anno foi augmentado 
pelo• pagamentos atra1.ados e provavelmente 
a receita do corrente a.nno, proveniente do 
meomo imposto, será com certeza igual á do 
ultimo. senão maior. Embora a receita seja 
cerc.1 de 6oo milhões de libras, obtidas da 
contribuição durante o ultimo anno, ter-se· 
ha de fazer face a um defi<it superior a 1,600 
milhões de libras por meio de cmprcstimos. 
E' pois, com razão que o ministro das Finan· 
ças da Inslaterra, não obstante os inexgotaveis 
recursos deste paiz, sente-se immensamente 
satisfeito pelo auxilio que cm occasião oppor­
t una lhe vac prestar o seu collega norte 
an1cricano. 

O TORPEDEAMENTO DOS 
NAVIOS HOSPITAES, 

Tentati\·a~ de reprezalias contra a Alle­
manha tem sido ensaiadas pelos governos 
franccz e britannico contra o torpedeamento 
repetido e methodico de na\'ios hospitaes. 
mesmo d aquclle> cm que .e encontram prisio­
neiro. alkmks feridos ; mas é impossivel que 

°"''" rcprczalias se equiparem á> barbaridades 
dos allcm.lc..,, porqnc os alliado; não violam 
as convcnç<k-s da guerra ncn1 as leis da humani· 
dadc. Se a Allcmanha tÍ\'C>se algum na,io 
ho.pital que podcs,e .er mcltido a pique. 

nem a Inglaterra nem a França seriam 
levad,1s .1 im1t;ir o S<'u exemplo até hoje sem 
prcc<:dente. Tudo o que se pódc fazer, pois, 
é c~amar a allcnção do povo allemão para 
esse asoumpt o. Alguma coisa se tem obtido 
1>0r rstc mcthodo : agora aguardemos c.~lina­
mcntc os rcsu\tatlo>. Entretanto, o governo 
britunnico lcm prudentemente decidido que, 
desde o 1no1ncnto cn1 que a Cruz \1cr1nelha 
~ para o• toq~dos allcmàcs um alvo facil 
e sc1n dcícza, o::; navios hospitaes sejam retira~ 
dos da supcrficic do mar e accommodaçõcs 
ho;pital.ircs e o tratamento proporcionado cm 
França Tal de<:i,lo traz c\•identemente uma 

grande vantagem. e é que esses na'ios serão, 
n4...'SSC caso. usados no trafico ordinario cm 
c.:ondiçfk:, em que lhl-s "'4.'r:, íacil empregar rnei<b 
d<' dcfc;o;1. 

A campanha aos navio. hospitaes, seme­
lhante á guerra contra os neutros. pode ser 
con>1dcrada como uma manikstação de 
dl"'3nimo que m\·ade o almirantado allcmão 
cm face dos resultados da campanha sub­
marina Para fms de reclame é necessario 
que o ,•olumc de destruição seja mantido na 
mais a lta escala, e tendo-se tornado agora 
mai' difficil e perigoso fazer frente aos na\oios 
mercantes, os allemilcs procuran1 compensa­
ções, atacando os barcos sem meios de deleza 
e mesmo sem intenção de se defenderem-isto 
é, navios desfraldando ou o sagrado emblema 
da Cruz Vermelha ou uma bandeira neutra. 

• 
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A MISSA O BRITA NNICA 

CONFERENCIA DOS ALLIADOS NA A~!ERICA DO NORTE 

O FBI da recente missào britannica" á 
America do l'\orte suscitou cunosidade 
geral pela pooiçAo eminente e indis. 

cutivel de seus membros dentre os quaes se 
destacam o ministro das Relações Exteriores, 
o Director do Banco da lnglatern, um 
militar de larga cxperiencia em questões 
intemarionae:. e por fim um illustre mari 
nhciro cujo pnnc1pal serviço a guerra tem sido 
o de dirigir o actual bloqueio contra a Alie· 
manha. D1plomaci,1 , dinheiro. ~ldad05 e 
navio., o. quatro granJ<.,, lactores do confücto 
actual- t.t<'> slo os aS<iumptos que e>te 
grupo de homc11> pubhcos repre.,cnta. 

A chefia dt-,...c grupo coube ao 5r. Balfour. 
.\ escolha não 1>0<ha .cr m.u, açcrtada. S. 
l!:x. é o decano dos e>tadbtai; mglezcs, JlO!>SUin· 
do a 1nadura l'~t)Crit·nc1a que a sua pa~':)3.ge1n 
pela~ esphcra~ govc1 na1nc.•ntac~. tc1n, co1110 
rnin1'\tro dos l~xti ;.1ngcir0<s, chC'fC do Aliniran· 
tado e prámcil'o n1ini~tro, proporcionado ao 
seu e~pirito de achninistrador t.•1nint.'ntc. () 
povo inglc~ l'econhcce e avalia, pois, a iln· 
portancia da rt.'(c·rida 1ni~-;ào, pelo caractcr 
e r~ponsabilidadc dos ho1ncnl> eminente~ que 
nella tomam parte. 

A ordenl por <iue ~o nuanc.:rados os assump­
lv:i que certa1ncntc ~rilo t1.1tado:-. pela Jnis.s.lo 
- <liplomacia dinheiro. ~ol<lad~ e navio~­
marca Íb~ahncntc a ordc1n rl\\ ~ua irnt>ortancia 
no momento p~ntc. O problema dos 
na,·1o:; é un\ d<h mai~ ianpo1 tant<:t. 1\ con.s· 
tru<~o de cmbarcaçõe., á parte a de navio. 
de guerra, não tl vc, O()) {":.lale1ru~ inglezo, 
logo dcpu" do começo dru. ho>lllidade>. o 
Jt~nvol,,mtnto que agora~ tuma ru,.-ç~o-

:\o~ trt.-:-. ultun0'3 meu..-:., portm, ~s con~­
trucçõe. foram muno accleraJas e, de tal 
1nancira que. durante o mcz dr n13rço a pro­
ducçào dos t-staleiro> excedeu a >ua Cápacidadc 
calculada. Dt-.ncct..sario se torna Jiicr que 
isto é altamente i;ati>fnctorio, nlo s6 purque 
esse faclo rcpre~nta a clfcetivaçâo de n1edidas 
especiaes adoptadas pelo govemo no fim do 

J..llIDo anno pa1a aut;me-ntar a~ con.struc~õc, 

nos estaleiros britannicos, mas egualmente 
promette vantajosos resultados no proximo 
futuro. 

Assim a cooperação americana neste 
urgentissimo trabalho serã de um valor incal· 
c:ulavel. Entretanto, o que se torna neces· 
sari~ oertamer>te isso se realizará·é uma 
media de construcções nos_' dois paius exce­
dendo uma percentagem até boje nunca 

imaginavel 

• • • 

~o mesmo dia cm que foi annunciada a 
chegada do Sr. Ballour e de seus collegas aos 
fatados Unidos, Londres e outras grandes 
cidades inglezes estavam celebrando a entrada 
da America ao lado dos alliados por uma serie 
de commovcntes serviç-OS religiosos. 

Em Londres, Suas ) lagcstadcs o Rei e a 

Uma arrore aprot!tilada na rons/J'Ucçdo dt ""' obstr· 
eolOt"to tntltlat "ªs lu11tas do t.xnito lwHa'1Pnto. 

Rainha, juntamente com o embaixador ameri· 
cano, assistiram na cathcdral de S. Paulo a 
uma ceremonia, cm que o sermão foi pregado 
por um bispo amencano. 

Nos palac1os reaes. nas casas de Parlamento 
e nos edificios publicos a bandeira americana 
estava hasteada no mesmo mastro em que a 
bntanmc:t e as" Stars and Strips "e a" Uruon 
Jack " se achavam de tal maneira entrela· 
çad.li, que em muitos casos, pareciam um 
unico emblema. Seria impossível francamente 
exagerar a impresi;ào deixada no espírito 
inglez por essas manifestações que são popular­
mente con<ideradas como a uniilo solemne das 
duas grandt.>:; nações que falam a mesma 
língua. 

A Allemanha dando, poii;, origem a este 
hislorico acontecimento, após qnasi scculo e 
meio de antithese política entre os dois paizes, 
parece ter desempenhado, i11co11scientcmentc 
um bcnefico papel e prestado um incalculavel 
serviço aos seus advcrsarios. 

Seja qual for a importancia do concurso 
financeiro promcttido pela America á Cãusa 
dos alliados, nno se pode esperar que o con· 
tribuinte inglez seja alliviado dos encargos da 
guerra ainda maiores no decurso dos proximos 
doze mezcs. A propo;ito deste assumpto,o minis· 
tro das Finanças da Gran·Bretanha ao apre­
sentar o seu rrlatorio mostrou que o J?Ovcrno 
se tem cingido a uma grande economia e que 
a. contribuíçôc> de guerra devem ser mantidas 
na sna mais alta escala durante a guerra. 
Pode-se. entretanto, notar desde já que a 
Inglaterra tem elc\'1do mais do que qualquer 
outro p.1iz bclligerante os seus orçamentos 
de i.'llerra por meio de impostos. Se, porem 
rosse nt."Ct.")SOlrio aug1ncntar ainda mais a 
proporção tributaria do pai.<, o povo receberia 
~ ~crificio S4!1n o menor queixume. 

Pelo que dit '<"'peito 6. Inglaterra, o con 
cur"O financtiro p1ovcniente da coopcraçãc. 
americana terá o cffcito de diminuir o lança. 
n\ento de empre~timos e não o de baixar os 
impostos. ,.. 
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CREANCAS MA R'fYRISA DAS 

D E toda:, a:, calamidades de.ta trcmcn<l1 
guerra a 9ue mais nos con1mo\'C é o 
atroz soffnmcuto de tantas innoct.•nte, 

ueancinbas que foram obrigada• a per­
nianecer nas zonas dos combates, atrai das 
linhas de fogo. 

Poderá haver coisa que mai.;, con)ttrne a 
"°''ª alma, já horrorisada oom ª' cruelda<k'> 
d<>" allemlic-<, martryisando o;em piedade 
a• populaçõe>. das cíc!ades invadidas. do que 
cont~1nplar tàõ grande numero de crc.ancinha-. 
na.:, ~onas de fogo. victimas de urna b'lU.:rra 
barbara, com os seus pequeninos ccrebros 
horrivelmente atonnentados pelo!> in!cl'nae:.. 
c-strondo. da artilharia que ribomba dia e 
noite nas longas batalhas, dur-Jntc nlczc~ 
succcssivos, estremecendo seus 
íranzinos corpinhos e entristC'-' 
cendo-lhes a alma, que desa· 
brocha num inferno. mais 
horrendo do que aquelle que 
nos é dcscripto por Dante ? 
As populações escravisadas da 
França podem ter soffrido 
muito nas mãos do brutal 
1nin1igo. )lu1heres e homens 
podem ter vi,;do sob a 
t yrannia dos teutões, mal:t 
nada se compara aos inarty­
ri<h de:;tas creancinhas apa­
nhada:, de :-iurpreza, tão cruel .. 
1ncnte conservadas nuina 
insupportavel situação, dia. e 
noite internadas nos porões 
das casas, a maior parte cni 
ruinas, vivendo aterrorisadas. 
mal alimentadas, soffrcndo 
ío1n(\, e Jnuitas dellas feri .. 
da;; 

Agora que as hordas do 
Kaj.,cr foram obrigadas a 
recuar na vanguarda occi-
dental e a entregar aos allia-
do~ numerosas cidades fran-
cezas. é que se p6<1e ª'-aliar 
o q~into essas infelizes crea­
tunnhas soffreram. :\luit~ 
"''º hoje orphãs, e tão bonfrcl se lhe> de~rou 
a vida e a morte naquella tenra idade 
que o~ seus dcbeis organis1nos ficararn l· 
nutili~1dos para scn1prc. 

Que triste porvir para ei:ttcs ftlhinho~ da 
heroica e gloriosa 1:rança, quando a ~ua patria 
tanto depende da nova gcraç<.'io pa1'a re!';­
taurar o que traiçocira1nente lhe dt.•struirrun ! 

·rudo o que é poss.ivcl fazer-se co1n carinho 
ou dinheiro para curar os seus corpinh~ t 
cercbros torturados, está sendo leito pelo 
governo írancez e por diversas organisaçõc~ 
particulares .. ~tas se: eslorça1n para re­
mover do d1stnclo de Bélhune-Armentihcs 
todas as que ainda alli permanecem. ~(uitas 
''Ívem ainda proximas das linha> de loi;o. 
dbtante apenas Soo metros ; alguma. foram 
horrivelmente feridas e um con~idcra vel 
numero dellas soffreram forte abalo de nervos, 
occasionado ~o medonho estrondo da arti­
lharia, adqwrindo uma molestia 11emelhante 
é de São Guino. Tod•s ""' acham fr•qui.-

.. 
... i1na:; pela faJta de alin1cnto pclu facto de 
havcrcrn vivido refugiadas no~ por~. 

. \ escriptora )farion Ryan, no 11' ukl>' 
Despntch, ncs dá os detalhC> de ta,.., 'OllO· 

ml"nt&..-., como lhe foram nanad<>:> por )tmc. 
Benfain de Lafont. actualmenlc .er-indo nos 
h0<1,>itaes em França, Tran-.crcvcmol-0< 
aqui: 

.. Era impossivel saJ,·ar ª"' cn.·ança-, nas 
1.onas invadidas c1nquanto ~ alle1nât· ... alli 
J>l'nnaneciam, e boje a 1:..,..._nça t:'lrc1nt-ct• dt> 
horror ao vêr as trist~ cvndiç6'..., c..•1n que 
ficara1n estas innocente~ crcaturas. São 
orphãs, se1n protccç.c'í.o; apr(.'senta1n~sc 111aci­
lcntas, feridas, estupefactas. f\l\."Sll't'S d<-• 
escola e seus visinhos nos 1no~tr:un algun1ac; 

.. 

dhSaS creanças que ante, era1n o orgulho 
das cidades cm que viviam, e hoje ""º n1~ra:> 
son1bras, traz.cndo gravada.~ no ro~to ~ vesti­
gios da tragcdia e dos horrorc...~ por que 
p.1ssaram. Certanlentc todo o aus:ilio 1>0., ... ivcl 
lhes é prestado agora, pois. :i...; ~ua~ vida«; são 
sagradas para o Estado. r cntma• d~llas 
ainda pcrn1ancce1n perto das li1\has dl' rogo 
no distr1cto de 1\ nncntiCrcs. dia.riarncntc c1n 
perigo, e \1n1a organisação. dt'l><'ndent<' d:t 
Cruz Vermelha franceza, L' Ocuvrc de la l.v,, 
íoi crcada para as remover da zon;_l pierigoSa. 
Os parentes sentem im1ncnsanl4.'l\tc :,,cpa.rarcrn· 
se dcllas, de maneira que as .,.lamos colla<:an· 
do em herdades perto, para lacilitJr as visitas 
d<>" paes, durante as tregua. dos bombardeio;, 
aproveitando a escuridão da noite, ainda que 
para isso tenham de caminhar algun13s rni· 
lhas. A minha cunhada, que dirige um hos· 
pital proximo do districto bombardeado, tem 
400 creauças nas t suas enfrnnariai;, toda<> 
Jl1C:rt01"" de l~ aru1os de idade ' lnr-•nl r~rid;uf, 

algumas latalmonte. oulr•' p<•rdtrarn braços 
ou pernas- ou a ,·i~ta. t' 1nuna .. df'lla~ c~t:\o 
affectadas com febre l:C"fl"b•'.\I e rapidamente 
dcfinhand,. 
Xão se pode imaginar coi ... 1 ~dgunt'.\ nlais 
terri\'el do que SCJa contempl:\r t. .... '3'> peque­
ninas ";ctimas mutiladac; que n3o m;ii., poderJo 
brincar ou go1..3.r a vid" co1no .,.., out ra.s 
creanças. 5ào 3.pcna,_ _,·aga~ -.ombras de 
u1na infancia. E' d1tlic1l f,lzt>l-a~ falar. 
'frc1nenl e se sobre....a1tan1 ;JO ouvircn1 qual­
quer barulho ou a aproxiln;,tçào da intenneira. 

As mulheres são ~n11>rc 1nriga-., para con\ as 
crcancin.bas, Co1ntudo c:,ta~ precis.an1 aiuda de 
rnaior carinho. Unl n1pazinho, affc..:t.rtdo 
co1n gangrena, não podia ralar durante rnuitas 

scrnanas dcpoÍ!\ de entrai· para 
o hospital. Rcceava-St• que 
tive!!&! ficado mudo pelo choque 
recebido ; porém, ha uns dias 
pa_'''\do-<. com unt sorriso 
!orçado exclamou : " Que 
>0ecgo ' " Era a demonstração 
da folicidadc que o;entia. 

As ma•> querida• no h<>"· 
pital >ào dua> meninas gemeas 
de cmco annos de idade, cujos 
paes fom1n 1nonos por urn 
obuz que dl·~tnnu a sua res.i­
dencia. S61ntntr c-~1as crean­
cinha' c...~a1xira1n : são lindas 
crcaturas. e no ho ... pi1al já 
vào readquirindo a calin t 
nonnal e n s.n1dc. 

Bc1n se pode iinnginnr o 
senti1ncnto dos soldados 
CUJOS filhinhos t~tavant 
~otrrcndo sob a tyrannia 
do:; allc111~lc!'I ou aind..'\ prr-
1naneti.u11 n~\s zona., bo111-

bardeada.... l~t·centc1nente 
tive sob nu•u cuidado unl 
~ldado a <1tu•ni º"' allcmães 
roubararn a t.""tpcn.1 e uma 
filhinha de ...... ,, lllf.'2.l~. le,·an­
dO""a ... co1n~gu. ~e então. 
não n1ai' a~ tinha ,~i.:.10. igno· 

rando onde estavan1 e ~ -,ua filbtnha 
ha ,.;., morrido ; é por(•m, corajoso e 
constantemente repele : " ~'"'· clla ha­
de voltar." U1n dia n1c dh• ... (': ·• .\Jadanll', 
cu endoideceria se nolo rt.'J>t:ti ... ~ i;,SO a 
1ninl mesmo." 

Não creio que se J>OSsa i1nag1nar a triste:tõ.-t 
desses pais nas visita~ que íazC'n1 aos seus 
filhinhos durante a cscuridr.o da noite. Elles 
vira1n a ,·ida de seus pe<.1 º'-'ninr.s cn tes q ucridos 
a esvahir~sc pouco a pouco no:, frio~ e c;,curos 
porões, alguns mutilad.0;, e cn .... \nt;ucntados. 
Agora regosijam-se ao ,·cl-as rc.:uperar as 
suas forças ao ar livre. ~;lo ~ importan1 
com os seus propria:, :,ofírin1ente)!), comtanto 
que não ,·ejam os scU> tilhinho. p;1dL'C<r. 

E' terriYel olhar para umo crc-ança lei ida 
e muito peior vel-a perder a raz.lo. 

Quando se 6.zcr a historia desta terrível 
guerra, os soffrimentos infüg1do, pel<» allemães 
ás creanças. constitwrao a .u~ pane mait< 
r.ommo"·edor.a.. 
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Jlt1bilnulr~ tlr 11111" 1•11/11 ranqul~/tuln t'i'ttl>i',,, 11lin1t11/os lralidos pcl"s 
fOY(il~ bril1111t1fC(IS 

7 ropa~ br1t1u11ur11s fnHftfUI r11/rt ttt r!lltUU dt IHtlà lu1/Jilu(iiO 
Hei t'lHlklUH'f/lJ 0(, ltf~llfllf 

,L\ TRAVEZ DO ESPELHO 
IN P'AMI A. 

E
ST1\ cscriptoqu~ º"" alh .. •n•l1.·-. '1lit-•br::uam 
toda~ as tr;.ulu;fjc:, d<-• noorc:-1..t <ltH' c.lignl· 
ficava111 a hu1n,.n1dadt• ci,·il11.ac, a. T)csclc 

o conlC<;O d'c..;,ta gu1.•rr,, provoc:\da Jlel~ seus 
appctitc~ e pelo M!U or~utho, ('lll•.., dt·sr6J>Cita­
ra1n o.;, tratacltl"'\, ntttar.un vc,,·lho-;, 1nutilaran1 
trcança..;,, at,\c ~ra1n nl'tlh•·r<..". tn1cidar:un 
advCí'lrtO~ dl·-.Jr1n:\th,..., d~· .. truíram, JX'lo 
-.imp14." ... pra1A·r cll' dt ..... truir, º' n1·1i' betl!h 
1nonun11.:nto_ .. , ll..·poi' cl'i .. -.o. "·ri.\ rcalmt.·nt1· 
cxtraord1nãrio C[U•'. ...... gu1n1io o ,.,a·mplo do ... 
bclligeranti-..... dl• toda ... •'' c·por.1,, l'llt..., ..ouhl..;,~n1 
•audar co1n rt·...,1x•llo unl acl\'t'('..lflO rnono. 

,\ " lkut...c:!1c 'f,11-: .. ..., Ze1tun..: .. rcft?riu·"" 
no:, "'-t~u1nh:..,. t.."11tu.: .. uue... tc.-rnu,., à 1nort~: 
tragica d.l .... ...C ~r.uu.le t' noh1h...,...,ilno sold.ado 
qut.: foi 1ord Kitl·lu·n4·f: 

" Kitt·hcnt·r cr,1 u1n rt;pH"::'o(.'tltotnl<" 1t·pu 
gnanlc <lJ rac;.l inf,:ltt.i, ,, t·ru;.arnac_-ão da b1 utah· 
Jade unida ~• don .... que fa1.1a1n d \•lh.· u1n gcnt·ral 
capa.t e un1 o~ani1.ador de ~Ul'rl a .... colo1uacs. 
!-1.e foi u1n ~uh1narino alt(•n1,io q1u.• lh(" cau""°u 
~' morte, fehcit.uno' t;_doru~;uucntc o com· 
1nandantc.~ que t.iUprin1iu un1 tal 1x-r .... onagcn1 
antipatico no 1ná1.., alto H•·au." 

S.:lá 1·ralnu•nh; JHt·c;1 ... o c.-ontnH:ntar? l t1vc.•rá 
na nossa. lingua tt·nno:. a..,s:11.duro ... para clas;;;i· 
ficar essa igno1ninia ~ 1 )l• n .. ·~to, nct\!'>C) :-.erá 
nrces~'\l'io ac~:ntuar o que h:1 d'inf.uttc n'essc 
acto, bc111 allci.i;lo, cl'u1n jornalista cu.;;pindo 
injurias sob1\• u111 c·:ulavl'r? 

·roda a ~ro..,scria allc1nã !;C define n'<.'s~a 
1ncià duzia til• palavra"t tórpt'"'· l~ssa gro:)scria 
era, 1.·n1 tc1npo de pa1., hab1hncnte disi;,11nu lada 
aos olhoi> n1cnos peritos 1>or t·~.;a arnahilida<l1..• 
untuosa. bcn1 conhccid,, , <JtU~ os gcnn'lnos 
passear.til\ atrã\'t'~ do nnuulo. T~llcs prccis.1· 
van1 então <h• ii1sinuar-st..", ()t" ~anhar a con· 
fian(a que lh~·"' pt•rntittiria nu•lhor trair dc1>0i". 
() 1non1c11tn c:hcgou, ª' nLl"\CarJ-; ca1ran1. 
,\ colt•ra, o dL...,pt.•1to, 1~lc·~C ll\\.''m'> di1.er, o 
d{'-.C"\\ll..'ro trou xt•r,un ol lunt\', no h1c 110 allen1J.o. 
a-. qualidadt•-. n.lti'-'ª' <JUl' cHt• chegara a 
tl1~:-0imul.1r. 1n:1' nlo a ... uppnn1ir .\hi o ... 
tl'1n a~or.l. tat...., fc>n10 t'lll.., s:.\o, (";. .... 1·s que 
prcti:ndian1 e p~\rt.·rc que pr\·tcn1.len1 ain<L.i. 
:lomin~1r o n1undu ! 

Co1ntudo. a e....,'(.... honu.·n ... já n.\o (: apena.~ 
a ddicad«.ta que faha. •' tambcm o bom·~n<O. 
.-\ que c:al..:ulo. a que ... u;:a:t.....,t<X· ... do ... eu e..;,pirito 
pratico pôde. co1n cíleito •. obedeeer 3 e:..hiai(ào 
de in .... tinto ... tJ.o dc.:ploravl.'1.., > Po1.,. que. como 
-.e: tt.·1n vi;,to. e-......c JlO"º é ca1>3z de ... upponar 
con1 di~iphn.1 1,rrand<. .... ~acriticifh. porque não 
continu.lr ain·J.\ por m:\i,.algu1n t("1nJX> a di ...... i-
1nular a ingt.•nita tor}l4;7.:t ~ Porqtu~ ? Para 
que ? Co1n que intt·rl·...,...,t• > 

;\'nina carta ce?t·hrt· ao "''ti 1nini,tro Pudz­
"·ill, un1 rei da Pru-. .... ia, Frt'<krit·o 1 J, di"'* 
\llll dia , " St• ha .tlgu1n.1 coi-.a a f{anhar 
cn1 ~r hont~ .... to .. , .,.\·-lo ht•flhJ•., l' ~ C: preci~ 

ludibriar, sejamos patií<.--s." Para os allr111.1cs, 
n'cstc n1on1cnto, parece que algu1nol coi1;.a 
haveria a ganhar não en1 ser honestos, porque 
~sas coisas não se improvisam. inas, pe1o 
1nenos, tanto quanto possh•el, cn1 parecêl"°. 

f; 1tt<nUro de camarada~ bn.lanniros, ntrat 
da.s linhas de fogo. 

Soldados ranadensts " ~ria de '"" hottqttuu 
na 1·ang"arda crtidenlal. 

U M OIA DEPOIS DO OUTR O. 
A .. Retirada E..'tratcgica " do 1narechal 

1 hndtnburgo ainda n:\o produziu até agora os 
n .. ~uhad~annunciados pcl~ allernãcs. Os fa· 
elos que S(' dt"!l;cnrolamm e ainda se desenrolam 
no "frnnt" íranco.brilanico for am·nos a crer 
que es'es n.••uhado, falharam por complet'. 
'.\Tai ... ati.: • l""'l' rt....,uhadn.;. -.e.• verificaram nega ti· 
van11•ntl". l).thi. a dtc;t:pçào geral entre os 
allt•n1lt..... O J>O'-'º J>t•rgunta á imprensa o 
n1ot1vo por qut• o t·ng.inou. quando lhe 
a .... ...,f'gurava qul' dl' .... ....i retirada ... urgiria uma 
grande ~urprc1 ... i. Por "'"ª vez. a lmprensa. 
1ntimanu•nte, dc.·\'t' accu"3r o governo der ter 
mentido á naçâo. E o go•-emo imperial, 
,·,·ndo qur os •• plano.. " do n1arechal Hinden­
burgo já nloin"p1ram confian,a, insiste en1 não 
conf~~1r o dt"1 ... tre, nlo ~ para e\'itar a 
\·t·rgonha que tal .confi .... ,'\o provocaria, COll)O 
par,t 1mpcd1r a 1nd1gn:.ço\o popular contra unµ. 
tamanha deslealdade. Demais, para a Alle-
1nanha é hun1ilhante, (> doloroso reconhecer 
que a~ 'U~l~ tropas foram estrondosamente 
hat1da.., pt·los bntallnico .... 

O:, allcm~es nuiiea chegaram a con testar ~ 
bravura e o valor do exercito francez. 1'fas 
1 idiculari,..'\r31n ~1npre o execrei to britanT)ico, 
çuj,1 acção, dizh1m el1~. " se notabilisara por 
urna ....._.rit:· <h• rc.'<'Ú<h cclrhr~." Co1ntutlo, 
ultiln.111u:ntt·. isto l-, hn âlltlO e 111eio. a i1nprcnsa 
allc111,i julgou prndt:ntê tra tar o exercito bl"itan· 
nico cont 11111 pouro 1naii; de considera~ão1 
J-\ can1panha de ri<liculo foi tcrrninada. e nelo 
1uais se viu urna allus:lo :.o " desprc1.ivcl 
t•xcrc1tosinho. '' Nunca, entre ta nto, se ouviu da 
Alle1nnnha un1a pak1vra, sequer, ele admiração, 
ou, ~lo n1('110~. dcjusti~a. pelo esforço gigantesco 
<la lnglattrra Clll face do actual confticto. 

1\ gora, com a " retirada estrategica " os 
allc1n4.es entrrgan1 ;:LI\ 1n:los á. palmatoria e 
ronít·S-o;.1n1 o que até hoje se obstinavam en1 
m•gar. E'o que se dc>duz dos artigos publi· 
f;tdo~ por vario$ Jornac:-. de lkrlint sobre os 
uhilu~ acontecirnentos, d<K quaes é <ligno 
de nota urn in'4!rido no Bt:rlintr Zeitung ª"' 
.\/ ;1,,1g cujo trecho final trnnscreventos: 
" ()...,. 1n.i:;lcu.-s nâ.o s.on1('ntc accumularam, po1 
un1 trabalho de longa ...... e1nanas, um material 
de guerra con..,.idera vel, e obtiveram grandes 
!!tUCC11.~~:, matcriaes, que consite na destruição 
<lh "°"""' l'O'i~ e meio:. de defeza, >IAS 
.1\TAC.i\R.\.M AISDA CO)I C)I.\ BR.\VUR.-\ E ESPI· 
RITO CO)IU.\Tl\'0 QUE SOMOS OBRlCADOS A 
RECO,UECER. !'(.\O SE PÓOE REAL>lE,"fE 
COZ..T~~TAR AO t-XERCITO BRITASSJCO SUAS 
ALT,\S Q\;ALID.\OfS )IJUTARE$, PORQUE SÓ 
\;)t 1-;.XJ:RCITO .\~Sl)I TÃO tORTE E" CAPAZ DE 
Atc.\S\.\R ~CCCE"'ó()j f_)I POSIÇÕF.:s DEFESDl­
n.\s Pt LAS llF.ROICAs TROP.-\~ ALLF.MAF.S..., 

Dq>01' dt·''" glo1ificaç~o do exereito britan· 
nico. partida qm·m diria ?-<lo seio da 
propri.1 .\ll\·m:1nha a gente fica peni;ar que 
a philn.;.ophi_a do:-. proverbio~ vae-sc tomando 
cada \•ez m;u~ 1'~:,pcltavel. Pelo menos, quando 
t•lla no-; c.'n~lna que não ha nada como ton dia 
1ftJ>o1S do outro. · 
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!io/datfot tnr,l1~l" a/1'(U1tssa11do uma tri1tclttirlA dt tCntnutni(n(à.1, 
in'tnoidatla 

O l1tUff>f>t'J,./t de r·ig'1( d, ''""''''" /'<"'ª !tf'n'Í(< 1Jo t,,.,,,.,,, "'º''" fnJ't</ff 

''''''<'"''' f. r'nr:f',.no 

HOMENAGEM AO BRAZIL. 
A BRILHANTE ~!AN I FESTAÇÃO DO "LE JOURXAL" AO CAPITÃO PEIXE. 

O BRAZIL inteiro te\'e mais uma vci, a 
opportunidade de sentir que a França 
é a terra generosa e acolhedora de sem· 

pre. A manifestação de sympathia com que 
ella cercou a pessoa do capitão Peixe. o bravo 
commandantc do Paraná, encheu de sralidno 
e orgulho o cornçâo de todos os braúleiros. 
E quem conhece o caractcr do povo franccz 
vê claramente, que na brilhante festa organi· 
sada pelo Le Jo11n1al cm honra elo " lorceur 
du blocus " não foi apenas uma homenagem 
a um marinhe-iro valente. Yictima da " fon;a. 
dos covardes ": foi uma sauda,;to calorosa. 
em que pulsou o coração de toda a França. 
enviada ao paiz irmão de raça, de sent 1· 
mentos, de ideacs, de democracia, pelo seu 
gesto de altivez e coherencia rompendo ª' 
s uas relações com o povo barbaro e desleal da 
J\Ucmanha. O banquete que o Sr. Charles 
Humbcrt oflercccu ao commandantc Peixe. 
organisa.do num mon1ento feliz, assu1ni11 cm 
Paris as proporções de um acontecimento 
notavel, já pelo fulgor e eloqueocia dos di•· 
cursos ahi proferidos, já pelo carinho com 
que se cercou o nome do Braiil. já, emhm. 
pelos tclegrammas de sympatbia em•iados á 
direcção do l.e J 011rnal por uma senc de 
expoentes max1mos da política, jornalismo e 
literatura da França. 

O banquete realisou-se no Grande Hotel. 
tendo a ellc comparecido o mundo officia 1 

(inclusive o representante da Republica 
franceza), politicos, jornalistas, escriptores, 
os ministros de quasi todos os pai1,cs sul· 
americanos e membros proeminentes da colonin 
brazileira em Paris O commandante Peixe 
foi saudado pelo eminente polygrapho Grorg1• 
Prades, um dos collaboradores do Le jo11rnal 
Em SCj;Uida o cap11<\o do Para11á pronunciou 
o segwntc discur;o · 

"Vós deveis comprehender bem a surpre1.~ 
que foi p.1ra mim esta recepção da impreno;a 
de Paris, representada por um dos org:los mai~ 
auto1isados da opinião franceza : mas podei' 
imaginar toda ininhn. admiraçtto no meio ele 
uma assembltia tão iUustrc como esta, reunida 
para festejar o simples cumprimento do 
dever que custou a moa te a tres marinheiros 
do Parantí. A i:cnorosidade do director do 
l.t journal qui< vtr cm mim, commandante 
daquelle navio. um "forceur" do bloqueio. 
Em realidade eu não fui mais que um " simples 
marinheiro brazdeiro. ·• O Brazil tinl1a de­
clarado, officialmentc, que não reconh<-cia a 
legalidade desse famoso bloqueio, si.nplcs 
attentado contra o direito das nações e contra 
a humanidade. Cabia-nos pois, a nós, mari· 
nhciros brazllciros, 1nostra.r que não nos sub· 
inettiamos a esse neto de violcncia duma 
força que nâo é mesmo a força por isso que 
ella evita medir-se com a força armada para 
se lançar aos b.ucos mcapazes de r.,,.1stencia. 
E'a força dos ro\·ardes. 

A \'Íagem o dPara114 atravéi de toda a 

zona bloqueada r.ão foi po1< senhores. nada 
mais que uma affirmat1v.1 da resolução do 
BraziJ de continuar a rscrcer um direito que 
as leis intemacionars lhe a~c;cguraram. 

Este simples exercício de um direito custou 
a vida a tres de meus companheiros. Bem 
podeis imagi nar a dôr que me corta o coraç.,o. 

A mi m esta catastrophe me revelou, ainda. 
um pouco da generosidade cavalheiresca da 
alma franceza. e ~ para agradecer tantas de­
monstrações desta generosidade que eu me 
animo a continuar com a pala\'ra. Ant<'< 
de tudo, tenho a agradcrer ás equipa{(ens d0> 

1 ud.i o qu~ ,~Slu " ,,, 1 ,4 tdl'llCIU : ~daÇ<>S 
~ 101111 caur11 

contra-torpedeiro> trancei<..,, Escopelle, e 
~rerluisiane, bem como a <'o navio inglez 
Ralley-Head pelo devotamento e attenção 
com que nos soccorrcram. depois de doze 
lon->-as horas de expectativa, de frio e de fatiga. 
EUcs não sahiam occultamente das aguas 
para causar a mort<~; tnas, cm pleno dia, 
affrontando elles lambem a ameaça das minas 
e dos submarinos l~\\tvan1 a vida. Esse 
encontro com verdadeiros marinheiros foi 
para nós um duplo prazer : a profissão do 

rnar estava rehabilitada. 
Devo agradecer, emfim. por 111trrmedio do 

I t Journnl que tomo11 a iniriativa desta ÍC$ta, 
.t todos os ~~e pens.'lran1 nt·sta n1.1nlírstaçào, 
e della JXl'!:~;param. honrada com a presença 
de um dos n1cmbros do ~o,·rrnn f1-.u1ccz e dos 
representantes officiars do 13rnzil. Eu o 
laço cm meu nome e no dn equipagem do 
J>arattá bem como no da 1narinha rnercante 
do .llraiiJ, á qual tran~rnitto a~ honra~ que 
aqui me slio prestada<. 

Senhores, cu bebo .1 i:rand1'1<\ <la f.rança, 
ao seu grande passado e ao «'u futuro ainda 
maior." 

Applausos calorosos coroaram a• pala,Tas 
cloqu~ntcs do commandantP PC'ixe. Feito 
s1lcnc10, o Sr Dr. Olintho de \lagalhães tomou 
a paJa,•ra. 

~)ucn1 conhece a cultur~\ elevada e o 
lmlhantc talento do illu;trc filho de 
Harbacena não se admira do fulgor 
das suas palavras. Depois de fazer uma 
allus.ão. aos meritos conhecidos do marinheiro 
hrazileiro e á coragem denodada dos tripu­
lantes do PaTanál o eminente ministro brazileiro 
~accrt'"'(entou : 

Como os bretões, elles slo marinheiros até 
a ahua. Ainda. hontem o caplt<-\O do Paran:í, 
que re<:ebc aqui esta gener""1 hospitalidade, 
íafa",'a·.me: "Ouço dizer que um "ª''io 
brazilc1ro, canhoneado por um submarino 
allcn'lào, viu-se obrigado n refugiar-se num 
porto hcspanho!. Si o senhor ministro quizcr 
cn.cal'rcga.r-mc de procurai -o, eu irei com a 
1n1nhn equipagem e condut.il-o-ernos ao 
!lavre." Com taes homcn" de que se de,·e 
orgulhar a nossa _marinha, n;lo causa a.dmiração 
que clla tenha trd? a honra de ,...r a primeira 
a atraves.ar, depois da dcclarnçào do bloqueio 
submarino, a iona perigo-.~ da guerra. Com 
rfíe1to, alguns dos nossos n.lvi<r> conseguiram 
forçar o bloqueio e preceder o l'ara1uí nestas 
P,1ragens. 

Os acontecimentos da guerra europeia. nos 
ensina mm uma grande verdade. Desgraça aos 
que tiverem dcsprcsaclo ª' medidas ncces· 
sarias a salvaguardar os intcre>srs do Estado 
e as<;egurar a tranquilidade dos po\'OS, seus 
direitos e sua parte collaboradora na obra da 
ciVilio;ação. O fim princip:il desta grande 
guerra de,·e. pois, ser o de opp>r <"ta garantia 
ao espirito de conquista e t';Cra,·idJ.o. Contra 
uma guerra que visa o direito das nações, a 
con">Ciencia universaJ, proclama a revolta 
n4..--Ces,saria e sagrada para '!'...'\IVdr os direitos 
do homem. A solidariedade morn! que uma 
tal luta provoca, em todos continentes. já 
(: uma victoria. Os q uc não estão. cm guerra. 
e ninda não mobilis.'\ram seus instrun\cntos 
materiacs de dcfeza, acham-se. todavia, em 
opposiç<1o a esse attentado contra o patrimonio 
da humanidade. Com esse grande,.ideal, a 
união das nações é possível, e deve lriumphar. 
Alias. o programma exposto pelo prt>Sidente 
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Wilson não e contrario a esta aspiração. 
Falando da guerra, das suas conse· 

quencoas e razõe>, o Sr. Lloyd George disse 
que c~te contbcto é certaJnente a luta mais 
JU>ta que tem sido emprehendida pela bber· 
dade. J\s naç6t...., americanas conheceram outr'­
ora o Hagello das tyranmas. Elias des· 
lructam, agora, desta liberdade que lez a 
integridade dc1nocratica dos conuncntcs e 
s1berao resistir a todos os que, para con.eguir 
um log.ir ao sol, procuram o seu futur<o .obre 
o oceano, trancando o caminho aos neutros. 
t\ 1na.nnha tranc.:cza, que sc1npre ajudou a 
delendor a hbe1dade dos mares, conseguiu 
a;scgurar á Hc1>ubbca um vasto 1mperio 
colon1al. EUa n.10 ... conheceu nunca, nru; suas 
acçôes, senão a luta cavalheiresca, a luta digna 
das suas tradições e da honra da sua ban· 
de1ra." ~ ~ 

E o illustre m1ni:.tro braz.ileiro, a quem a 
manile>tação do Le ]01m1al era lambem 
dmg1da, depcis de produzir ao palavras cheias 
de superior elevação de vistas que ahi licam. 
assim tenninou, íalandG ao min1st ro do 
bloqueto: 

·· J\gradecendo, senhor ~linistro. a vossa 
,presença, eu levanto a nlinha taça em home­
.nagcn1 á marinha francez.a e seus gr3.ndes 
cbetc.; â unprcn:.a panz1cnse repre.cntada 
pelo L• journal; e 30 mumpbo da aemocraca 
e da hança glorio.a, tome mexgota vel, de 
.energia, lonte da• grandes 1dc1as de 1 ust1ça 
" de humanidade." 

E ' excu.ado di.zer que o discurso do Sr 
Olyntho de lfagalh.i.es produziu no auduorio 
a 1nai), v1"-a impn .. -:,.:;J.o, nJ.o so pcloS conceitos 
firmes, •àos e nobres nellc co11t1dos,_como pela 
autoriddde intcllcctual e diplomatica de quem 
o tez. Ouviu-~ depois do ~rcprestntantc do 
Braz1I, a palavra.olncial do ::Or .• Denys .<.:oclún. 
mm1>1ro ao bloqueto. linndando 30 com· 
Jnandante Peixe, disse que a. acolhida que 
lhe dava a l'rança era justa pc1· isso que c1le, 
para ta1A!r .. uma visita," ao seu paU ,arrris· 
~ara-~ ao nautrag10 e ~ morte. 

" Cidadãos de um paiz nt!utro-continuou o 
1ninistro francC"t-<.:arregando no seu barco 
as riquezas da sua nação, os producws da sua 
tetT'3, el.lc havia atrav~t\u o oceano e se 
encontrava em (;hcrburgo. () commandame 
l'et:.xe tinha deixado esse po110 e 5'e <.hng1a 
para o !lavre, entrando ousadamente nas 
rng>õc:. interd1clas pelos nO>SO>agressorcs.mcs· 
mvs ao> neutro>, na zona da guerra. pro-­
çlanwda tal pelo> allemãe> dcsae Fc\'Ctetro 
de 1915. <.;ito ao datas pcrquc é bom !cm· 
brar que a violaçd<i do direito das gentes e dos 
prmcp1os adm11udos em 1856 foi, a prmcp10, 
<:omm\:ttado por clles. quando reudos no norte 
da !'rança. Funo.os, não podendo penetrar 
mais longe, declararam iona de guerra, campc 
de ba.ta1ua. os n1ares que ba.nham as costas 
da!, provmcias u1tangiveb a 5<:US ataques. 
t<as,;driim os tratados, e as _medidas que 
tom:uno:1 ma.1$ tarde. os uiglezes e nlb. em 
Março d •. 1915, cm Juiho ~e 1916, não foram 
reahsadas _s~nã.o con10 represalins. 

Dirigia-se. pois, u capuao Peh• para o 
Havre, na sua marcha ollS3da~ mõb sem 
desalio mutil. Na<> estava armado para a 
l(Uerm. 
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:\ão lhe prcoccup.wa Ião pcuco a ideia de 
se occultar. E - o s.;u p~cinco _nàvio s1n· 
grava a. aguas durante a noite todo 
coberto de luzes, bem vis1vcis as cOres do seu 
pavilhão de neutro, m>eripto sobre seu ftanco, 
em letras de fogo, o nome do Br:wl. E' quan· 
do um torpedo sabido da sombra vae romper 
o seu costado, matar dois meeh,rnicos ao 1.idç, 
de suas caldeiras, inundando o JJaratuf cu1a 
equipagem teria perecido se as nossas ca· 
nhoeiras EW>pdl• e ftrluisane não bouvesscm 
udo a fortuna de soccorrel-o amda a tempc. 

Depcis de se reicnr á imprc»lo que e>se 
allentado causou no Brazil emocionando 
m•lhõe!. de cotlSClenc•a>. agi1and•> o pcvo, que 
pede a guerra, e o governo que se prepara 
as eventualidades, o Sr. Dcnys Cochin dirigindc>­
se aos brar.ileiros presentes, pergunta qual. é 
J. verdad1•1t';.\ causa desse movuncnto reacc10-
nario. Vingar a honra'? Nilo: uma tão 
baixa m1una é desprcz1\'el. D<lender lron· 
tc1ras ameaçadas? NJ.u: o tcrr1tono braz.1-
leiro não corre perigo. Vantagens materiacs 
de guerra, proveitos comn1erc1aes? Ainda 
menos : a cspcculaçlo seria pengosa. A ver· 
dadeira cau>a dOS>C movimento está num 
1dc1al. I'' por es.e · 1de1al que O> filhos do 
l.lrazil querem baler· se ; é ein dele,. 
deUe que morrem os da França Em seguida, 
o minlStro do bloqucu.> aliudt. aos puvus 
J,,uinos ou anglo-SQ.XU\..":>, chinezc:; ou Japonc1.es 
que têm abraçado a Cdusa da 1ust1ça e hbl:r· 
dade, terminando as:;un : 

l<ogo ao Sr. Atfon:.o Costa. 1ao1Dr. Olynlho 
d• .llagalhlc., ao Sr. commandante Pei•c de 
transnuttir a~ seus 1xu1.t.-s a exprl~O do meu 
profundo reconhecimento. Soldado de 1b70. 
antes n1cs1no de deixar o collcg10, espero a 
ra .. ·a11cl1e proxitna e !:.Cgura, lld.1'.&. rcpeur a 
phraze aanura,-el de .\launaury, depct> do 
,,fa.me: "E1:;, entr~lanto o qul' cu e:,ptra,·a 
dcpc.1s de quarenta annos." 

1•alara1n ainda o Sr. João Chaga~. 1niiústro de 
l'urt ugal, :.audando o gesto do Braz!l, o Sr. 
U.amour~ deputado tran~ prupoodc. Jo'.'.'t>...;e 
cn\•1ada uma men~gc1n ao !)r. \\'encc:.lau 
llraz, o Sr. Vt!dosala, 011·ccto1 do J::I Merwrto, 
Uo Chile e lUha das figuras 1na1s b1 ilhantes entre 
o!) seus crimpatriota.:, residente,, em J>ans. 
o d.tscul'>O d""1e ulumo 101, de pnncip10 a 
hm, alem do calor da> pala \'ras, da lehc1dadc 
de expri .. -s~ões, un1 pn.:1to ent1Jus1ruimo. de 
carinho e ad1nira~ão .io Brazil. Nada n1a1s 
11dlural : Vildo:.ala .: chileno. I!: de um 
chileno, o brazilc1ro não espeia senão d\.._ 
monstraçót:> de >ympatlua e anccto. Et>, na 
integra, o que disse o notavcl 1ornalistn de 
!>.lnuago: 
-~NllOA.ES 

"Se fO"<>O po»ivel .uoJa empregar termu> 
c.a.valheircSC()) par.a se talar d~t.L 
guerra que um do~ bclligcranles tanto 
a\'iltou, eu desejaria :.audar o nobre gc'>tO 
do _pnmc1ro cavalle1ro launo-a1ncncano, que 
acaba de. ,entrar .na arena para respon11er 
a um i!esaho lançado contra o inundo. M\l) 
é prelerivel diwr·St que o füazil é o primeiro 
vil;mbo de.ta part• ao globo, que se chama a 
America Latina qu• =orreu ao toque de 
rebate chamando os pcvos para a defeza 
do seu patrilnon10. _, 

Quando a liclgica lo• invadida, quando as 
po)Jul.l,<}e) foram reduudas á esc.ra.vatura, 
quantlo a guerra submanna teve ln1c10, ,o:. 
s..:cpuco.> excta1nara1n ~ " ú Direito 1nte1· 
nacional pereceu I" Mas nós sabemos que 
somente navia perecido o velho Direito 
ego1>td que aconselhava a .:ada na\ào olhai 
apt:n~U> o seu ,,...interesse 1naterial, chrecto _ 
uu1Hcd1ato, e, e1n seu logar, jâ surgia esta 
outra conccp•âo. gcner~ e bun1ana dos 
inter~ mora.cs commun:i. a todas a:, naçõe:::, 
e CUJO tnumpho exige sacr1hcios communs. 

f\u novo JJircito, a palavra neutralidade 
pel'de sua sigmhca,ao cgo1sta e nào pOde mais 
~r app!,cada aos conthctos que coll<>caJu enl 
perigu os a!Jcerccs da \'ida c1vil1>o1da.. Nao 
x tc1n mais o direito de ... ucar neutro entre o 
que viola °" tratados e aquelles que os res­
pe1ta1n1 o qut. despreza as .convençvcs huma· 
n1tar1<.b e aqucUcs que lhes rendem ho1ncna.geo1 
o que pnva ~ naçues 1raca.co. d2 &ua hberuade 
e J.t{Ut:tles que as protegcu1. u que persiste 
nu1n.t obra systcmatac~ de deva.sta'fao e 
aquelle> que <;e aUi:un para subjugai-o e 
de..trmal-o. 

E:>tc novo Direito, esta boa no\l'a, cimentada 
com o sangue das democracia$ l ranceza 
~ britannica cuja inspira.,t\o deu o seu ilnpul.so 
a dc1nocrac1a rus.-;a, encoull\1u o seu cva.u.gelho 
na mctt::iagem b..c;torica d<> pr~dente ,\ J.b(·n, 
e o ~~ pnmeiro discipulo 1.1.uno-arocnCd.Ilo e 
o füaul . 

Que magnifico exemplo po.ra as suas irmãs 
de ;\1ner1ca, para nO:, clulcnos, unidos aos 
brazilc1ro;; por uma velha amisade de quasi 
un1 ::.t.'CUlo !\"lb conheccrnos o sereno 1<.lca­
lts1no da alma braitlt!ara., sempre orientada 
pelo d11·eito e dispo:;ta a sacnhcar->c pela 
J~>l1ça. Sabema:; desde mwto que entre 
os marinheiro:> do tsraz.il, ha hon1ens que 
lar.lo ..,,nprc o que o valcntt capnào do 
J""ara11a fe-t hontc111 : cun,pr1r um dever sern 
medir as consc-quencias. .I!: é porque nós 
ama1nos o _lirazu e n1antCJnos esta tradi).áo, 
que cu não concebo ~ no::r.:;os ....... ,), pav.es 
><:parados no.ta. horas tragicas, e 1>0r esse 
mut1 ~o que cu vejo aproÃnnar o mom~nto em 
<1uc o (;lulc tera tcconbec1do que a neutralidade 
n.to e tnais po:i.sivel quando se te1n .a. cons­
c1encia dos deveres e dt=>t1nos do=. pov~ 
an11.:rac.a.nos. ·· 

O ::.r. .\lanoel Sotto Mayor, director de um 
jornal de Quito falou, em seguida, sobre o 
111tcr~ apaixonado co1n que o Equador 
e.pera a v1ctona dos p;utc. que lutam pela 
cau:i.a do D1re1to, depois do que teve a pal.a.vra 
o :,r. l nncu _J.\lachado cujo dt)Curso publlcamt)s 
noutl'à parte. 

O Sr. Graça Aranha, o primoroso <:>tylista 
da i ·11a11aan e unia dos ngur.t:> que mai:. bntbo 
empre,t.a.ram ~ 1 diplom..tc1a braz1le1ra, pro· 
nunc1ou depcb algumas palavras wbrc o gesto 
alllvo do ):Srazil na rup•ura das suas relações 
con1 a A~Jemanba. 1-'inahncute o Sr. J•ronun­
lleuricC, vic,e.prcside.nte do con.sellio 1nu-
01c1pa1, saudou o capitão YeL•e em nome da 
cidade de J.>a.ris. fenninada ... a ~cncrosa 
manifestação do li f ournál, a colon1a bra­
ziletra enviou ao sr: Charles liumbert, que se 
achava ausente de Paris a tratamento de 
saude, iim tel~ramma de gratidão. 



ATTEN TADO DA ALLEMAN H A AOS NAVIOS HOSPIT AES E AO SYMBOLO DA CRUZ VERMELHA 

NAVIO HOSPITAL BRITANNICO PROFUSATh1ENTE ILLU~1INADO TENDO BEi\'I VISIVEIS OS SIGNAES DA CRUZ VER~1ELHA 

Ao f>6r. do S<Jl unr '''!vio lwsp1:ta.J bri1a,111ico dtixá o uu a11«JradottYO. Fn.z-se ao /aygo f>YO/tlSa'11en/4 illt1111inaáo. coui projec.ç6ts de /11z eleclrica 
q11e detxani ver per/e1~a1t1e,,te, a gra1Jde dislanti.a, os dfsti1u;tit:os da CYut Vef1Jrelhá pi11tados no e-0stado. Ao sahir do porto as u11fi11ellas postadas 
110 caes presta111 &0nl111e1u;ia. Medieos, en/ern1e-i-ras, tripa1laçâ4 ' ferid<Js, todos ficani d nreY&l" de 11111 i 11-i111igo desh1111ia1w q11e, co~ diB o pYesi111le 

ll" ilso,., 110 seu discurw ao Co11gresso, ••te,,, la111l>et1i 111ettido a piq11e 11avios hospitaes &0111 a sua l1abit11al tnteldlldt e /11/la de escn1f>11los." A 
Allen1a11/ia f>Y<Jt11ra ;11stifitar o seu t1'i11ie eo11i '' seguitilo exc/aJnaçâo : •· l\/'ào lia 1?ecessidade do tra,,sporlar os feridos f>t•ra <> se11- respeclit10 
pai:." E é esta a nação 'I''º ss diz culta. 

Da Spliere 
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U M GRAN DE FEl'íO HEI~OlCO 

DOIS dcstroycrs-Jcaders da ntannha britnn­
nica. o ,....,w1'/t e JJyok~, durante uana rondn 
nocturna no C'l.na.1 da i\la1lchn. em 20 de 

Abril, navcga.\'t\m na dirtcç!lo do pot"ntc quando 
á. 1:z e 40 o Swifl avistuu urna ilutilha 1111mh.::n. 
a estibordo. n~\vc~ando a. grande v<'locida.cle e 
em sentido contrario. A noite, n.peiar de 
calma, estava completamente c.--.cura. e o u11m1go 
ao Mr dcsool)crto 14. l'oC achava. a un\;\ <li~tancia. 
de 6oo jardas. <>.. 8ino~ d<' todos o.o; na\'10:, 
allctrulcs deram o ~1gnal ctr íormar em linhn. de 
combate. Em IU'J.:\Uda ahnram lago, que 
produziu um 1mn\t•n!o clar.to. 

O !>a.1/t ra.pundcu 1mnlC."<hatamentt", e seu 
com.mandante J\mhrOS<" \I Pt•çk, Mm he:,1tar 
decidiu ata.<:a.r con1 a pru.,'\ de !'>t.'U na:v10 o 
<lestrovcr chtft da tlotalba an1mi.ga O ~u..,"f/ 
t:ntào,· por um t<\padu movuncnto do leme 
alterando o ~u nuno, co1n toei:\ a -.ua tripulação 
no çon,·cz, ct'j:a por al~un!f momentos devido 
ao cL"Lrlo do pnm1·1ro d1 .. paro, avançou r~luto 
para o inim11to. 
· "E' preç.i\;Cl notar que um ataque de .. ta orde1n 
" um dos de2'troyçr da d1vis.1o 1n1m•R·'· ttuande> 
essa ª"ança na c:M undJ.o em linha de combate, 
com a velocidn.dt" de 2n a 30 nós, é uma operar; lo 
extremam<'nle dchcada O 1nais 1nSJitnificante 
erro, de ah;un~ ~ráo~ na d1rt"QÇão do len1e, 
ou :ügu1nas. rot~\'~(J("~ da helicc a mai~ ou a 
n1enos SIJ:OIÍIC..'\ IO!'illCÇ('~M) CC'rtO (' teni toda 
a probab1hda.dc d(' !<iC'I' attingi<lo pela proa da 
-,e~unda c1nb.'\fC.'\çdo dn linha de fogo. 

() Su:1f1 fa lhou o golpe, 1naff passou illeso 
atra"ez do. hnhn. \'o1tou entâo como u1n falc'i.o 
á sua presa e ao ía.t(•l-o torf>l'<.lrou com 1n;u~·~tria 
out.ru destroycr d.~ hnha uu1n11-!'a. 

~Jais u1na vez, ª"ª"~·ou rt"!W>luto para o de'.'; 
troycr-chcfc que u1ncla c;.onseguiu escnJ,h'\f e 
dcsapparecer nn escuriclfio n toda a vcloc1da,lt-'. 
..,cnt dist>arar 1nai<it 1un tiro. <> Sru1fl scguiu­
lhc no c:ncah;o. 

~_.COMMANDANT.F.-!.V/\NS" OO 8R0KE-. 
Logo no avi!ita.r o ininiigo, o dtstroyer n .. okr. 

conunnndado pelo C'npit;lo f:chvnrd H. G. H. 
E'·ans, C'.l:l., nave"ª"ª 1\ proa do ~u co1n­
panhciro. o .\iv1/t. Aõ perceber que este altcrnva 
o seu cur'!IO para 1ncttcr a. pique o destroyer­
chcfc do inim1r;o, o llrokt lnnçou com succcs~ 
un1 torpedo na segundn unidade inimign. e, ent 
seguida. abriu fogo com todos os seus canhõe-s. 
Os "-Cis destroyen. qucunando furiosnmente 
carv,lo p.'lra alcançnr n maxima velocidade, 
vonütandu de toda.ti a5 !tua.°' c;hnmin(s cspc:s-..'l~ 
lahareda~ que lhet llluminavam º" tomb.'ldilhos 
íacult...'lmm ao commandantc do flr,.,kt n 
decas.lo da taçhc.'\ n adoptar Pamndo por unl 
n1omcnto atim de atlqu1nr ~rande impuho para 
o golpe que ia d~íc<:h.'\r, o Broltt virou para o 
bombordo e at1rou-lt' de encontTO á terceira uni­
dade da hnha 1nim1ga, arrombando--lhe o costado 
á altura da ulhm.a cbam1n(·. 

C'o1n .l pro...'\ do tlt"l\tmver britannico enterrada 
no w~tad., do "ª' io 1Ô11ni"o hcaram ª' duas 
cmharcaç&-!>i J>rC'M.." uma. .l outra, :t'"í duas 
tnpulaçõct lutara1n dHC$pt'radamrnte br<l.(o 
a braço. O 8roltt varreu o convez do navio 
1nimiKo com toda1 a.s suu a.rma..1 de fogo, ca, .. 
nllÕeS metmlhatlora1, carabina1 e re,·olvers. 

Durante todo o tempo Ja. luta, 01' dois ultimos 
dcst:ror~ts. da linha do~ allcmk5 ata~va.m o 
Brolt• com um deva~tador bon1ba.rdeio. As 

.1 ~ni ~ dos ca.nhüea da proa ficaram re­
ui1dos de 18 a 6 prnças. R o guarda.marinha 

DonaJd A. Cvles, R .N.R., cnc..'1.rrcgado do 
ca~te! '. :l da próa. apc1..ar de ferido nul'tU\ rins 
,·1stas, n1antcvc todoi:. os canhões da nle~1na 

llroa em acção. ajudando eUe propt10 a de"· 
a lcada guarnição' ..a carregai-os. 

En1ruanto isso" se passa,·a. um grupo t dt-.• 
mar111heiros a.llemães vindo do destroycr ava.ri 
ado, aborda, o Brolte. l\la.s o fogo terrivcl 
\'omitado pelos canhões do castello da popa 
para onde se dirigiam os atacante~. produt.1ndo 
clarõe:s que cega,-am, era tão infernal que º"' 
obrigou a recuar. nu1na confusão desc::tpcrador.,, 
cm direção da ré. O guarda marinha. entre. º' 
niortos e feridos da sua ~amição e meio ctgt, 
pelo sangue que lhe corna dos ícnmcntos. fcr 
rrente, sosinbo, ao grupo assaltante com um 
re\•ol,·er automatico. l·m marinht'iro inurugo o 
a~arrou e quiz anebatar-lhe a arma, mas co1no 
ha,·ia no equipamento da guarnição macha.c.hnh.a., 
e C.."\rabina... com t,ayont'ta calada. como uma 

Conimanda11te Edwavd R. G. Etans, C. 8. 

medida de precaução. foi posto fora de combate 
a golpes de bayoneta por um_ mannhc1to de 
nome ingleson. O resto dos 1n"asorcs, con1 
cxccpçào de dois que cabiram fing1ndo--S(' de 
mortos. foram arremeçados para fõra. Estes 
dois outros, porem, foram prcso10 

Dos seis destrovers inimigos ~ tres bta,·am 
na linha. Dois "'ntinutos depois do abalroa· 
m~oto, o Broke conseguiu dc~n\'1nc1lh,;,,r·!'wt! 
da sua presa que se submc~ia e sahiu ra:ra. 
mettcr a (>iqne o ultimo d~trorer da hnha 
llllmi.ga.. ~ã.o conseguiu fazei-o, mas ao dar 
uma volta. alcançou um outro e metteu-lht um 
torpedo. 

úe}X)is de lutar valentemente co1n os doil: 
dc:stroyers Iugiti,·os, o Broke procurou então 
juntar·se ao ::twa/l , tomando a direcção1cm que 
elle•tinha desapçarccido. Nesse momento, um.a 
granada ini1niga inutilisa o oomp..'lrtimcnto 

daA ntnchina~. ~ o 1nunigo cle~ppareccu -co1n • 
pletnn1cnte no. ('l')Curidão. 

Tl\A lCO~IROc; .PEDI DO S DE SOCCOl\RO. 
• 

\farcha.ndo nindn com alg11mn velocidade 
n 11>-okt, oo ouvir j:rttos de ~ccorro, partidos 
de \11n drsttoycr nlk·m:lo que ~ iocendia\'a, 
;\Iterou e s...·u cuNO pam prestar os soccorros 
tx•thdos () 1neend10 C'ra horrl\:el. Entretanto. 
't-.-'O\ tttrar o ptr1go de unia explosão dos paioes 
de _polvora. o Brokt approximou·se com as 
dt\'1da"I eaute-11~"· ()s ' .s;ntos de ·• soc:corTo ! 
<10coorro ! •• redobrn,·an1. H.t'pentinamente. o 
rle..,tro\'fr allemão abnu fogo sobre o seu inilnigo. 
F1cantla, entlo, ~m go,·emo, o Brolt~ im· 
Jl0"""'1b1htado de 'l.lfar..ac da d1ffic:il po...;-ição cm 
•1ue ~· encontrara, poz termo á pcrfida traição· 
t l"SCJ.rregou quatro ,·ezt,, a.-; suas b..'\terias e. e1n 
seguida. para a sua melhor garantia. lançou um 
torpedo <1ue- att1ng10 o destroye-r trn.idor a 
mc-i...\ nau. Ao m~mo tempo o Swift continua"ª 
a pcncguir o d~troye-r-c:heíc inimigo, mas os 
damnos que lhe unham ~ido C."\usados no principio 
da acção. apezar de ligeiros. nlo lhes permittiam 
navciar a toda a for(.:\ .-\bandonou por •SSO 
a pcN-guição e- \'Oltou l'm procura de uma. nova 
prCS..'\, O \'Uho de um desttoyer parado foi 
visto na ~ur1dão. me-.mo em frente e ao!> poucos 
foi·~ ou,•ándo u1n barulho confuso de "º~ 
que cni seguida. 50 torno\l ma1s di~tincto, c:omo 
M:: pãrt18~e! de hon1ens junto~ g:ntando ao mesmo 
te1npo. 

Prudcntcmcnt~. e de algum modo perplexo 
com a gritana o Su·i/I se apptoxi1nou coni os 
M'US cnnhôc1' apoutados para o destroyer que 
t·ra. o me!imo, pouco ante"-, abalroado pelo Brokr 
no ilr11lcip10 dn batnlhn. .A sua guarnitão gritava : 
" Nó~ nos rcnde1nos ! Nós nos 1·cnde1nos ! 

Co1n o receio justificnvcl de tuna traição. o 
Sw1fl <'Rpcrou pelos ncontcci1ncntos. 1\ guarnição 
r~llcn1n percebendo <1ue a sua situação era critica. 
visto co1no o drstroyel' corncçnva. a afundar pela 
popa. cessou do gritar e :\tirou-se ao 1nar. 

Co1no nllo houvtS!W: 11cnhum inimigo <l vista. e 
a nCÇ•lO que tinha durado approxitnndamentc 
cinco nlinutos parecesse <-"Star finda. o Swifl 
nssestou os &eu!t holophotc~ e nrrcoo o esca1cr 
pam salvar !fObrcvi"ente~. 

l)epoi~. o Su,·i/I e o Brokt começaram a dar. 
um M outro, O!l detalhes da luta, por meio de 
ti11gnaes lu1nino.10s. O Brokt, como esta\'a com 
J. sua corrente elcçtrica desarranjada. scr,·ia­"° de um pharol clcctnco. Os n1arinheiros, no 
1neio de maiíc~tações pcrdoaveis de regosijo. 
'"111tlando unA aos outros ficaram completa· 
mente roucos. 

.\ § perda.~ britannica.." foram relativamente 
)'X'qucnas e o a.olmo dos feridos pode ser co· 
nhccado pela conduçta de \\'illiam G. (' homem 
do teme do n,olle. r;: ... -;e mannbeiro. apezar 
dt fendo quatTo vezes J»r fra~ento::. de gra­
nada. ma.ntt\·c·~ no ltme durante toda a acção 
e linahncnte só deu " saber '.'W"U estado mortal 
quandQ ~ apresentou ao commandante para 
rc.$pondt·r á cham.ada, dlzc-ndo •· Deixo-vos 
a.c:ora. 11r." E d"'maiou. 

l·m grande numero de- ft-rídos !llÓ ~apresentou r·-'ra curativos no dia ~guinte. Suas desculpas 
.ora1n varias A de um foguista que ainda 
tmh:L um p<dnço de gr.tnada na cabeça foi, 
ta.l"ez, a mals c-ngenhos~ ... Disse elle a.o medico: 
" Eu Cl\l..'\''ª• Sir, mu1tiAA1mo occupa.do. remo­
"endu <UI destTO(O!I do compartimento das ma­
china9. 
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A BRAVURA DO .MARI~HEIRO BRITru'\NICO :'.'lU1'IA LUTA BRAÇO A BRAÇO C01'I 
OS PIRATAS A BORDO DO "BROKE." 

Dtf>Ols do "/Jfokr" ftr, tuoncr habiltssirHa e per igosa manobra, abaJ.1,,.oaào u•n dos d.tslY'>)'tr1 1uintigo.,, um &""''" ""mfto de 11J1trinheir(ls ;alltr~s 
on•ad1rao1·lh1 o C.OllL't.:. O fUarda·tna,.u1ha Donnld .<f. Gyks, entre os nuwtos e /eYitllJs da.1 t"ª""'f&S da.e peças sob o st11 w1ntt1aHdn, .,ua,si ugo com n 
sang11t qttt lht tU-Ort'ia tto~ (trnntn/01 reubidos na vista, deu, el/4 sê. e;qmlJ(l(e ao! tnvasorts, "°'" auxdW d1 'º" rn·olr·er•ottlorn.dil;o. .\·o mon1e11to ern 
que""' possante alleo11io eonseiurra ª'ª"ª"' o guarda-tnarinha Donald, o t1iarinMiro lnslesoH atravessoi,·llal o "''f>O eOm ,uma espada, '"'"' golpe 

prompto 1 deeissvo. Etn poucos segroulos o eouctt do ·· Brokt " fiç,o11 r.<>•nf>ltlatttt"le varrido do inimigo. 
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UM VIBRANTE BRADO 
GUERRA COl\TRi\ A BARBAIHA 1 GUERRA PELO DIRE ITO GUERRA PELA H UMANIDADE! 

º
SR. m 1 :-.; "ll )IAC'll,\ DO continua 
r<·cc·lx·ndo t•m P.\ri\ as Jnai~ inequivo .. 
ca~ pro\'3~ dt ,~·rnpatlu.t e carinho 

Xacla mai-. ju,to. Parl;11nt•nt.1r brilhante, 
orador íul~oro ... o, qu<• ;_\rrt•bata t.' t..•nthu-.ia..,ma 
o auditorin. ~- Ex .. rollncantlo n:l (arnara 
d()-. r>~putado .... cl1. "'t' °' pr1111~1ro .. 11\0ffit."nto' 
da gtu.·rro.1, o '4."H t.,lt·nto ... ·' 'ºª cultura ao 
~·r\·i~ d,, c.lu.....:t do .. ,,lhaclo .... (oi o J)rin1t·iro 
na .\n\trica do ~ui " h:\,uHa1 a 'ua VOL 
l'loqut-•nt\· C"ontt.l o crunl'. ª' viola~&~ do<t 
tratado-. 1nt .. ·rn.u;ion,lt-.. ... barbaria~ prali· 
t".lda .. pc.·lo-. allt·n1.i.t·... :S-\·nhum outro paiz, 
a não ~ro llr.1t.1I, prott--..tou contra a violação 
<lo t<·rritorio l>t:I~.\. I~ ....._. o t·nt•lo dt.·putado 
1 rintu )tachado não hoU\"t,,·-.-..· ft·lto da 'ua 
tribuna a can11l.1nha 1nt·1nora\·\•I a fa\·or do 
protc~to contr., .u1ut·lla 1nfa1nia da .\lh:rnanha, 
tal\'t"Z o 1Jra7.ll ""(' n1anll\'\''"'' no mt.~mo 
..,jJ,·nc-1n da!'. outra' na~õtt-s. não porque o seu 
po,·o não a con<lt1nna ... -.e ('Ot·rgica e prompta· 
nu·nh'. 1n·t, porque (o:-....c difficil encontrar·sc 
na C'arnara urna figura dt \·ator e autoridade 
c1ut• afronla ... "o(' t,• vt.·nrt· ... -.t..• a ondn volumo5a 
dos 'I"'" olhando'" fae1<" sob mn fal>0 ponto 
ele \'1..,la. "º'tc.•nta\\'m Q principio de- que o 
protr~to «Til qut."'tão ilia f .. •rir a 1u.:'utmHdnde 
brazilei1'a. () Sr. lrint·u )l~1chado cont n sua 
habilidade d<~ vt.•lho e nntavt•I parl:unt:ntar, 
\'('llCCU todos t·s..~·' iinpccilho-., fnzl'ndo con1 
que o !:>C'U p.1.i!. fo,,(• o unico a tt:r n elevada 
honra de protr ... tar contra a prin1C'ira Cc)vardia, 
o prinll·iro clinll', a prhnC'ir:t 
\•iola<;ào do' tratados interna· 
cionn<.~s co1r11nctlido~ pelo t•xt•r· 
cito pru"isiano na invasão d:i 
lklgica <' do Luxrmburgo. I•: 
~l honra, dt• qul' todo o 
bmzilciro ,.. orgulha. o !-lr.it.il 
drvf•--a ao Sr. lriiu•u )larhado. 

F.l<"lto sc.•1•ador. c.-onrorn·nd4) 
a urn plt'ito d1 ... put.uli-. .. i1no qut• 
S. Ex. \'l nrt•u p.110 v<1lor th• "'º 
nonll' l' 1x·.lo podt•r <lo -....·u 
prt· .... tigio clc1tur.d, a ~ua ron­
du<!ta cn1 dt·ÍttOl da nohrt• ""au-...t 
1n;1nt\'\"t·-st: no nu·-.rno gráo clt• 
.-:alor l" t·nthu..,1a,1no, a ponto 
d~· ..,.. pronunciar pC"la cntr.tda 
do l~r-J.1.il n., gut·rr.t, a combau·r 
ao lado do-. pait\ .. da l~Ol\'Oh.'. 
() "'º ultimo di..;c,·ur..o no 
"Grand lluh;I," dur.,ntt• o h.in• 
qu,.te ofkt<'Cidu p..Jo l.t Jo11rnal 
"º capitão Pl'IX\•, t· um hyn1no 
do! guerra contra o-. barbaro:-.. 
.\qu• 1ran..;.crcv4:1110 .. ª' ,,..-lavr-.i .. 
con\ que !'\. Ex. tt""nn1nou o 
seu discuN• por occ:a ... iào da 
J.:l'lll ros1 ft·-.t,, pron1ovida por 
Sr. Ch.11h .. ilu1nh1·1t. 1~1l1\Ta ... 

Arvorts 1>111tilada.s 11 casas. deslruid11s por 
obu:.es. t1'1 Gotto1ue-0ur 

qur mrreccm o destaque que lhes damos 
nesta co1unut..1 :-

.. O 3!-"'ª""'ínato dos marinheiros brazileiros, 
di'"' S. Ex .. <'a d<"trmçáo do Para11á con· 
..,t1tut'nl a n1:tior afíronta que uma nação 
c.· ... trang .. •ira até hoje. ou.;,ou inft.igir ao 
Braú!. 

(.'nntra o abomina"el crime dos piratas 
allcm.l.<.~. o~ brazileiros actualn1ente em 
Pari~. ergueram-se num mo\·imento de energia 
patriouca e. reclamando a reparação du 
ultrage feito :\ no,;;a bandeira, soltaram o 
gnto de guc!T3. E'"' gnto atra\'CSSOU o 
Oceano. e ª' 1nuhidck"5 brazileiras. electri· 
'1.d3.!-t 1>or 11n1a colcra ~nta. repelliram, ao 
-.om da MaN'lhcta, cm todas as cidades da 
no~.;,a patria, o grilo \'ingador da. nossa honra : 

guerra 1 
N'~"'" aln1a~ vibram de colera, nossos 

coraçõc~ pul,i.1n n1ais (on~. exigindo a guerra. 
:\os~ gO\'C'rno já attingiu as duas primeiras 
etapa> a ruptura e apprehcnsão dos navios­
l' pro!ó.Cgur. nu1n canunho seguro, a organisa· 
çlo do. meio' de guerra. 

!\~te 1non1ento augusto de nossa. historia. 
todos"' olharc' dirigem-se para o presidente 
do Braz1l. IWe é a égide de nossa honra. 
o dcpositario da dignidade do poder publioo 
a <'ncarnaç;lo da propria patria, prompta 
a lutar co1n finn('za e enthusiasmo, d isposta a 
todo~ O!, ~acrificios e todos os heroísmos. 

ancio.;;.'\ pela solução vinga~ 
dora ela nossa dignidade :-a 
guerra 1 

Corno reparação de crimes 
rnonstruosos, a luta se impõe, 
nu1n duro co1nbate en1 que o 
inundo civili"1.clo se una para 
vcnCl'r a barbaria allen1à, para 
infligir aos ani1nacs selvagens 
que a d1rige1n o terri\·el castigo 
que s<'r:I pronunciado pela c6rte 
~lc1nnc da justiça constltuida 
pelos triumphadores da guerra ! 

Guerra ! Guerra contra a 
barbaria ! Gue= contra o 
crime ? Guerra pelo direito ! 
Guerra pela liberdade ! Guerra 
(X'la cinh.ação ! Gue!T3 pela 
patria ! Guerra pela humani· 
dade ! " 

Ao lt•rminar, o Sr. senador 
Jrineu ~!achado foi calorosa­
mente applaudido. A sua pero­
ração, lena num tom eloquente. 
(oi o 1nai.. \'Íbrante grito de 
gu<·rra que um hra7ileiro tem. 
no o.tran.geiro, lançado contra 
o despoti>mo e a tyrannia da 
Allemanha. 
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DOIS ANNOS DEPOIS 
A L\I P R EKSA E AS VICTORIAS BRITANNICAS 

Q
U.\ :-1 DO"' linha- pru-.1an:u,, batida> pela 

artilharia irr~1-.t1vcl da'\ forç-a~ bri­
tannica:t, comc."('ararn ;t rt't"uar dl""de 

Arras a Soi ... -.on. a iin1>r<"n~ allcn1ã oom· 
mentou O facto 00111 Ulll ar fal....-uncnte Calmo, 
confiado-. na c-.tratt:gia gtnial de )fan"Chal 
Hindenburgo, annunciando con10 u1n got1>e: 
feliz contra °' alliad°' o que não Pil'>"'''ª de 
u1na derrota evidt:ntt~ e po-.atl\·a. Entretanto. 
a me-.1na imprcn-..1 alll·mã mantinha-~ numa 
situação de anci"'3 cxpc.'Ctatl\·a. Al{;un.• 
jomab acredita \-am com ~inecridade, no 
successo da empreitada. Outr~ mostrn.vam­
sc inquieta. com a pr.'Cip1taçào <1ue caracteri­
sou a retirada, cm que ~ pcrdenun 1nilhôes.de 
mare<I' cm arame farpado e rnumçõc.-. abando­
nacbs pelo caminho. lf u1tfb e nes.se numero 
e:,tava a maioria da in1pn;_·n~'\ olhavam 
a e-1trategia do chefe co1n urna de-;confiança 
ma~'\rada, que M: 1X"rtcb1.l atf"J.VCZ de artigo~ 
mornos, indilícrt:ntes, artil{~ que n:'i.o se 
crystalli"1rarn em ataqu~ contra o governo 
l'-'ra poupar uma conh,-ão <juC '°'"' ec-oar 
no c.':-ilrnngeiro. corno para unp('((ir que o 
desanhno e d~J>Cro invacho;.,en1 o povo 
e o exercito. ;\ verdade, poré1n, ~ que ncn· 
hum só jornnl chegou a rcconlu:ccr o::; e:,. 
forços dQ1; alliados, o~ l'fíeitc~ tcrl'ivcis da 
oífcnsiva íranco~britan nica. Ei~ qu~ urna 
n1cz ~ pa~saclo. 0:-:. rc~ultados da astucia 
hcndinburguc?.a n:lo surgirorn a lé agora, 
cm<J,uanlo por outro lado. ª' viclo1ias suo­
ccs.,..lvas dn l~ntc.'ntc :_,(• v1•rificu111 cada vc-z 
1nais. No!; ultinu~ <liac;, t•ntâo, a cousa tcrn 
sido c-spanto:-;a. Prisiont..'iros a1lc1nâcs vão 
cahindo aos 7.000. aos 9.000. aos i1,eoo aos 
14,000 na., rnâ~ da~ íor\as brih\nnicas. ao 
mes1no tcnlpo que º' fr.i.nct•1.c.·., derrota1n 
valcntc1nentc o iniinigo to1nando-lhe~ po ... içÕl...., 
nova.... .\ ilnprcn-...'l all4.'tllà, diante.• da logiC\1 
d~ fact()!;, n:so1vcu a prtparar o <:..,pi1itu 
pub1ico J)ara rccc.•h<'r gulJ>l' rude t' dvloro~ 
que '4.t apro~in1a f~ttal ; a confi.,.'41.o da 
drrrota. 

lS' ª'"im que reí<:rindo-...e á victoria do ex­
ercito brita.nnieo. diz o 1 ·on·acrls. nu1n artigo 
a.-...;;ignado pelo coronel <~at.-dk : •• ..-\ 1 n· 
glaterra au(tnll·ntou dl' 1.11 1nanc1ra a "'"ª 
producçào de canhQc,. e rnuniç..-...,, que ell3 
poderá priv.tr·'l' da~ in1portaç<""~ am\!ricana~ 
e me--mo ajudarº' alliadcr.. E' prcci:,0, poi":-, 
julgutnlo:> ctuc.· n:\o í.llt.un a nQ"...q., advc~rio~ 
~ n."CuNh nccc. .... ..,.1rio ... á conduct~• da guerra 
e á continuac;lu d.1, h,1t,1lha.... J~' no ot.~te 
que tl'r.\ lugar a dc.-eí .... lo U... guerra." 

Bulinu Ta~eblall ""'""'' a •Íluação de 
mancsra tão pouco a.gradavcl, cn1 vi::.-ta da 
ofiensh•a britannlca que a s.t.•u V<.'r •• l lin· 
dcnburgo será obng3do, talvez, a scn1r·se d3s 
reservas geraes." I!: o !>'r11.sb11rgr Po~. ex­
plicando as victoria. que têm valido milhares 
de prisioneir<>s e de ranh<Woo. ao., íorça~ de Sir 

Douglas Haig. dá a seguinte desculpa : " E' 
e1n virtude da destruição e do-, tiro~ de· 
barragem, impedindo a chegada das reserva, 
q"e os inglezes conseguiram fazer n101~roso~ 
prisineiros e capt,urar canlti>es." 

Abund3ndo nas mesmas considerações do 
l~on.:atrls, um outro jorn:il Sthai~ aôisrh< 
Tagr.eaaeM. faz. as seguintes com.ic.leraçõt~ 
,;obre o .,;forço da Inglaterra : 

"Espera-se pois, para o futuro, longa. com· 
bates, e é pro,·a,·el que o " !ront " se alargue 
nl3is. Os nossos adt·ersarios não prtparam 
,..,,, tanto pcder, depois de algun.s 1neus, a 
ojftnsii·a aclual para st limitar a uma açàco 

Ruínas na ~anguaf'da occidental 

/o<a/. .-\ Inglaterra produz nt'-te momt"nto 
munições sufficicntcs ás suas nttl.~"idadt~. 
O,. auxili<» da ..\merica. ella pode dbpcn>al-o,, 
.\ sua capacidade productiva penmttt~lh~ 
m~mo fornecer a França. Xão alinlentemo .... 
portanto. falsas illusôes : aos nos..."'4.l'5 inimig&-. t· 
1mpossivel faltar o que lhes é neces--.ario para 
continua.r a guerra.'~ 

Koelniuhe Zeilung diz mais ou mcnQ:, o 
mesmo : ~· Os inglezes cujos 11ieios de acção 
neste 11w11i.ento são absolutamente for11iidm·eis, 
sub.titucm agora os seus alliados. Foram 
preciso. meses de preparação para que fos'\e 

a ... :,cgurada a ac-;ãu aC'tu;1I, que J)()(IC ~r 
eon ... idc.•rad·t ronu, o preludio <la ~rande 
ofíen ... tv~\ annunc1;.Hla." Con\'{tn realçar aqui 
un\ facto que.• r(•vela inlb1:ci.lidade do espirito 
allcmJ.o. ...\ i1nprcn...a. allrn1â tl'm feito o que 
lhr é 1><> ...... ivcl para lc\.·antar animos.idad~ 
rntrc a Franç.a e a Inglaterra. .\~in1 cll..'\ 
se st'rve de todo ... O'.'! rt-cuf'<-0' que lhe pareçam 
cull\'t.•nicntt"'. . O uhilno pc~tu ttn pratica 
por todo-i °" lomae.., de Berlim e ad1ac:encias. 
con ... i .... tc t·n1 < cprimir o exercito francez. ao 
lado do ewrcito inglcz. procurando fe,.antar 
uma n1urnlha dr clcspcito entre a França 
e Inglaterra. E' ob<lc.'Cendo a es.c intwto 
que a gazela que acabo.mos citar 
põr em d4.....,taquc que a G ra n-
1Jrctanha " f.....,tá at;ora substituindo os seus 
alliado-." O- c-.cnba' de Al~m Rheno _pcr­
dt.•n1, porl-111, o tt'mpo e latim. Cada paiz alhado 
tle'<'mp•:nhà o "'" papel. valentemente, 
ht•roicanu.•ntc. ""c.•m outra prcocupa.c;ào que a de 
con'\.t·guir a victoría final. Qualquer intriga 
:;t.•nu.·ada t.•ntrr cJk.,., não vinga. 

~Ja-. continucmo:, a tratar do nosso priniiti,·o 
a.,;, ... un1pto. C1ten10-. aC)ui para finalisar, trech~ 
de trc'.') jornnl-s que são no seu paiz verdadeiras 
potC'11cins: 1:r""k/11rlcr Ze1ttuig, J(aelzis,;lu: 
l.eitung <.' /Jc1/int•r ~rt1geblalt. O prirneiro 
c"'Crt•vt•: " Nós outros allcrnàes esta1nos 
pcr:-un<lith>s <...' co111 justa razão- de contar 
con1 unt CXCl'Cito dotado de virtudes gucr· 
r(' ira~ fon10 ncnhu1n outro paiz pode conS('guir. 
Pô!'.,ulino.., os n1t•lho1't•s soldados, rnas se os 
noS-,os iniinigo~ não o~ if;ual.1111, po1le11i por 
oulro ltuto. sc1ulo trclú•os e traball1adort·s. 
orgturiçar, ro111tfr11ir ca11hôts, fabricar 1111111.içõcs. 
.\ bat;1lha actua1, tt•ntativa de ron1pi1nento­
clt· 110~<;,()') linha.... r \1111 rnon~ll'o de phan· 
tasia h:ehniC'a. /!,,tf>te1:co"lo '"tios gigan· 
lt.i;co.\ de arçtin, tltsptjundo '""" lc111~slade 
Jr /Of!.O, o~ a/Irado.\ ftrocur1ttfl o ca111in/10 da 
1·ictorr'a." O 'l·gundo faz uma confissão Jnai~ 
curio ... a : " ,\'6s tltt•tnw... ;,,/tli;'11t11f.e, ad­
""'llir qut O\'. trn.(.~Os .(atri/icios /ora1n dolorosos. 
~u ... tt:ndo ob ... tinadanll·nh,• o ini1nigo, nem ~•n· 
prl· era 1x, ...... 1\"c.·I á... no ... ..,....., tro~ ron1per 
u cu1nbate en1 ternpu, tanto n1ai~ qua.nto toda 
a eom1nuniçào l'"'ta\'a eort.1.da com o alto 
c.·ommando eo1no r'"-.... uhado da barragem or­
g .. lni .... ada l'"-''º continuo fogo da artilharia 
inimiga. l+..rn tac.-... condiçck-:_... c.-;. preciso levar na 
dc.·\"id.1 cont~l ~• ... grandc. .... pcrda5 de material 
de toda a ..orle.•· O ultimtt d~tt""t jornaes o 
lJtrlt'ntr Ta~tblall, ca.n11>e.10 da 11nprensa. 
alh.·m.l 11,1 r.in11xu1h;\ dt.· ridiculo contra o 
•· th.'":o.prctivt.•I c.·xt·rcito" d,1 Inglaterra, conta 
o caso rumo (: • " .Vão $t f>odt ficar sob ,, 
fogo tia t11lilltaria i11iuu"gu. 'l."undo é ilnpossivel 
a dtft:a. Stritl '"" sacri/icio in,,Jil. )luitas 
vc1.e:. um chefe nào POde procurar un1 successo 
definitivo, n1a,,lenáa.se sobre certos f>otrlos 
cc1np1om,11idos do " /10111." 
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AS 

Os jornaes italianos publicaram, em prin· 
cipio de Abril, uma carta do cardeal 
Gasparri ao Sr. Van den Henvel, 

ministro da Belg1ca 1untoá Santa Sé, sobre a de­
portação belga. Na 'ua parte final, ella di,zia : 

" Depois de informações seguras, rece­
bidas ultimamente de Berlim, as autori­
dades competentes estilo dispostas a não 
mais proceder a novas deportações lorç.~dn' 
de operarios belgas na Allcmanha, per· 
1nittindo ao mes1no tempo a repatriação 
dos que, como resultado de erros possíveis, 
foram deportado. injustamente. Alegro· 
me parncularmcnte por terem ª'"'im 
accedido ao de<ejo do papa, desejo °' 
presso tanta:. \'ezes por V. Excellencia, 
e cuja rc;Ui1.açilo eu esta,·a encarregado 
de recommcnda.r 1nuito calorosamente ã.., 
autoridade> do impcrio." 

Esta carta, publicada mais tarde cm qua' 
todos os jornacs dn Europa, e talvez "lo n1undc: 
tem, na parte que acima publicamos. um t rccho 
que dá margens a interpretações duvidosas, 
Serão repatriad~ os opcrarios belgas que ein 
virtude de " JX>S>i'•eis enganos." tenhun sido 
deportados mjustamentt-. Que signilicam 
e:::.ses •• possivei:, cngan~? •• Peto qut. diz o 
cardea! Gasparri. conclue--se. que as au1on· 
cfades allemãcs "ªº repatriar os infeliz<" 
opcrarios. guardando:os que não forem victi· 
mas dos '' poss.ivci:> enganos/' e como são 
essas mesmas autoridades as unicas que 
podem julgar da justiça ou ir.justiça num 
caso de deportação. >Cgue·S(l que o numero 
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attiogido pelos " possíveis enganos " vae 
ser insignificante, na proporção de um por mil 
se tanto. 

De facto, ha um mez, foram repatriados 
algumas centenas de infeliU?S belgas, mas de 
belgas enfermos. uns como conscquencia da 
falta de alimentação, outros pelo mau trata· 
mento recebido na Allemanha, e muitos 
<'rn virtude de não lhes ser concedido o con· 
forto que um inverno rigoro~ exige. Foram, 
certamente, esses os ca<;0s dos deportados 
1nju5tamente. ~(as si por u1n lado as autori· 
dades allemães estão di,poMas, como diz o 
<'.trdcal Gaspani, isto é, pretendem repatriar 
º' deportados ; por outro lado. ~ mesmas 
1utoridadc::;, emquanto a pronK'" não passa 
de boa intenção, eontinu..un a rrcrutar ci,;~ 
hc:lf,'as. ~o nosso ubimo numero, e nesta 
1n~n1a secção. dc.:n10:-. a t• ... .;,e re~pcito uma 
notici..'\, vasa.da nun1 tclc:gran11na do Havi·e. 
Tratava·se de wn comboio de deportados, 
que. i>Or se recusa.rc1u, na sua 1naioria. a assi· 
i.;nar \lln " contracto "que lhes era entregue. 
foram ca.•tigados, privados de nutrição, até 
-.e " convencerem ' de que o " contracto " 
tinha a sua eonvenit:ncia. . . 

Outra pro,·a de que as deportações COll· 
tniuam. é que na Suissa, alli bem a dois passos 
da Alkmanha, os cantõe> de Vaud, Neucbatel 
e Gcnê,·c, sob a iniciativa dos rcspec:tivos 
govem<>'.:;. enviaram uma petição. contendo 
r50.203 assignatura> ao Conselho l'edcral, 
em que protestam contra a deportação belga, 
pedindo ao mesmo tempo a 1ntervençãa do 
governo suisso junto :i ;\llc1nanha para que 

ponha um termo a semelhante crueldade· 
Essa petição foi en,~ada ao Con~lho Fede­

ral alguM dias depois de publicada a carta do 
cardeal Gaspani. A sua di<e1b"10 te\'e Jogar 
um mez depois de ter o mesmo cardeal reee· 
bido do governo de Berlim a noticio. de que 
as autoridades estavam disposta~ a repa.triar 
os .-. injustamente deportados." Ora, se 
tal noticia fosse digna de attenç~o. se o seu 
conteudo tivesse fundamento, no 5er, no 
Conselho Federal, aununciada di<eu»ilo da 
humanitaria e generosa petição do. cantõc> 
de Vaud, Neucbatel e Gené\'C, o Sr. Meyer 
-e Je,•antaria para dizer que a referida petição 
-e acha,·a prejudicada, por i>'<l que, ..eguodo 
con~t3\'3 de um communicado othcial do car­
deal Ga.parri, a:. autoridad"" allom.h e.ta,·am 
disposta> a etc .. etc. :llas, o Sr. )lcycr, fal· 
lando, como •• lcader,'' em non\e da rnaioria 
não fez tal. Disse apenas que o governo 
suisso ho.vio., em tempos, tratado do assumpto 
antes de receber a petição dos cantões men­
cionado., offerecendo ainda os seus ;erviços 
para que os deportados da região franceza, 
lo.sem repatriados de collaboraç.:\o com a 
Suis~. 

Vê-.c, poi>;. que essa historia do governo 
allemão estar disposto a por um tcrm<> a tssa 
miseria de recrutamento de ci,,~ nas rqQões 
invadidas, conforme declarou a cardeal Gas· 
parri ao Sr. Van den Henvel. ministro da 
Bclgica acreditado na Santa S«. n~o pa...a de 
uma boa intenção. 

E « bom lembrar que é dê boas intenções 
que o inlc1 no está calçado. 

VESTIGIOS DA PASSAGEM DOS 8A RBA ROS 

l'1na~das~ba,.bandod4s c.ommtllidos pelos allimiü1. Ao •e"'"'· as suas lroptn H4"m '"esmo os remtlerios re.spe1lam. A plto1ogt'aphia mostra a.t arwru 
'I"' durutxuam num dus1s l<>1ar1s sae,.IUlos. 

, 
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VERDADEIRA 
ALIMENTACÀO PARA CÀES . 

ÃS fd'eiç&s dbrias tecm COOta•lldO -

SPRATT'S 
DOG CAKES 

t.Biko 10 paq c!lot) 

PUPPY BISCUITS 
C8ocodo PM' deli.-bot.) 

Ali_,.., o ~ cio dliltllnte um nwa com Sl'IATT'S 
llSClllTS •Bi9oo.to Spnou·.- e ww• coeio •"'11-on.. 

A .... ~1·1 f ÍaiDOt.a f'GI Vid.tt ti r•1tes 
d.J •-SO PMt. a a;.,.,-&aoç.1o & ~. c.JJ•llu.. 

· ~e C'L't~"S&ft-5 d.:mMit1c. ,. . ....,,. - ~.._ .................. ---
H .,.._, N .-,,. ~ ..... .,. - ,._f,.,...._ 

P.tef"f'q PfJILndoas pabbuç:.C. sob<• o 1r ... 111m~10 
c&.tc.&es, ICl-lltnhu. ~eou1~1i"t•tlo,,.....01, 
ll'leOC-lona.n.JoPllnt caaal dlt "NC!.41• Cl*'4'J~ . t ""'"'h'· 
M 11n.11.._ .'. Dirija a roll'N•JH>111d11•11~ut /ktf'•• : 

SPRATT"S PATENT Lll'tflTED. 
t tlZS F'".U."U Strttt. l.Mllt.., l1aillu•r1t.. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 

Drogas, 

BRAZIL. 
Productos Cbimicot 

Pharmaceuticos. 

Especialidades Úllllezu e 
Estrangeiras. 

• 

MARCA RECJSTRADA 1 

"EST~ELLA VE~MELHA," 

CON HBCIDlSSlMA BM TODO O 
l.IRAZIL HA MAIS 08 SO ANNOS. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISe<Y. 

THE CONNOISSEUR 

DrinJu 

"IWI l lllTE.'' 

London and Brazilian 
Bank, Limited . 

E•ta.bolecildo em 1862. 

C.píi.! 1J1UbemP40. l IS.CK» AC\"'Õel de l*> 
Cllda •IM , , ,U.fl.00,000 

c.pu.i ~ ~1.260,000 
... -4:> • ........ 6.t,400,000 

C- MHtill: 

1, ToS..enhOuM \'ard, i..()odrcs, e.e. 
:.UV..UbA.B.S :-

BRA.ZlL: Rtv do. J•a"lfo. t.bnliol. l>ttrt. c.ea~ l<W· 
aw.mbllOO U•hi.l. ~UtM. Sl.ó 1•i.u1io, Cu1hyb), 
Rio (..r1Dd11 <IY :,~1, ~t" AJ..••(I:. 

RIO DA PR.Ar A ; ~l ... Qto·kli6.i. u ICl>Cb•AU'O,. Ro!OUW. 
HSl'A.DOS UNl!Xb 1.M Ailli.KICA: Nov•·Yocll 

FRA.~OA ~...:ti;.,"" s.,,.,, • 
PORT()GAl.: i>onu. • 

Ãl'flll.~ .. ~pc>edt.t• "11 1odu - ~-.. 
dcladoi do lkud. u.....,,.. An•wa. ti.stadoil ~ 
dai AlDencil, Ci!.Ulopa. Wt\M. Cftdtto. e~~ 

l:tail~~~~-~·=-= ludoo.,.... 1 w ..... 

STDWELL & Cu., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 
E.l\1 PERNAMBUCO 

ScoweU Btochen 
Stowdl & S-. 
Scowdl & NepiM:• 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS, 
ESTIVAS, METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6' co. 

Qranse Works, 

LONDRES 
(ESTABELECIDOS EM 1833>. 

.......... 
P•brleantea. dt (f)""° DROGAS ACCBSSORl0$ 

PBODUCTOS ' PARA 
CHJMICOS 1 HOSPITAIS. 

o "ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal " 

l'\;~D,\UO IDI 1"43. 
Diploma de honra n.a E:ci~1\ãO de Buen()cl. 

A)·rta cn' 1910. 

Este sc1nanarip ~ o principal orgào 
em inglcz para a.a relaro<:s co1umerc1a~ 
entre a lnglatcrn.t, n Antcrica do Sul 
Central, e o ~lcx1co contendo o resumo da\ 
ultimai notici:uoi, t· o rclatono de tod;.1!t as 
companhia~ r('l.1>NlanH."!I •l>luclles J><UZCS. 

Indica t~nthc1n .a mdllor opporlt11\1dade 
para negocHJ!f, o e-.ta.do . do mercado, e, 
o que lhe mtr('(.C um cuidado espeeial. a 
lltua(àO f1n,inciM"-

Tem una brg.a arcubçâo o.o <:Oc~nle 
europeu. bem como oo Bruil, e outrc. 
paizes da Amcn~a bt111a, tomdo a ... gn..ado 
por muitos b.anqu~~ propnetar\Oii, 
exportadord cngC'ohe1t01 negociantes, com· 
panhia.3 de n.\ , .. ei;1:.t\ a.o. de canu nho de feno, 
de tramway, de "ª'· t9Cnptor1os offiç.1aes 
e por toda.s l"LS e111prclj3.S que tem tot.e~ 
na Americ3. do Sul. 

Para 1111nu11clo1 pedir a tabclla. 

H.edaoção e adnuniltraç-ão, 309-312, Da..'>b· 
wood House, 9, New llroa.d SL, LONDRES, 

E .C. 
Aaslpatura uou.al •... 25 lhlWAJ' 
)i- ·- • • • • • . . • ' poul-. 

.......... rrad• •• "•.,U.r ,.,.. • .....,ª 

R.111.S.P. .. 
P.S.N.G. 

( MALA REAL JNGLEZA). 
O. maia lu.xuo.M»a. ..-.pores. com o muhno 

coníorto. 

Serviço continuo de paquete• 

entre cn porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• º""°'"""°'da AMERICA 00 SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAMA. 

Varani:laa para çafé. Apartamento• dr 
luxo e Camarotes com uma unice ca1na. 

Criado• Porturue1.e1. 

PARA INFOR~iACÕES DIRIJAM.SE l 

Royal J\lail St~am Pncket Co., 
1>acific Steam Na,•iKation Co., 

Londoa : 18 ~loorsato Streot. E.C. 
Uverpool: 31, Jamea Slf'e-et. 

MIO DE JANEIRO 1 

56. Avenida Rio Branco. 

Linha de Vapores Nelson 
Vla&ena rapidu todaa •• aemaoaa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Preco1 oe maia modico•. com o 
• maximo conforto. 

P1t.r1t. 6nforma~Õea aobre paaaa.con a 

ou fr~toa dirijam·•• 
Á aceocl•-
WILSON SONS & CO., 

Rio de Janeiro. 
CHRI STOPHERSEN HNOS., 

Montevldao. 
H . & W. NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayres. 

FINANÇAS BRAZlLEIRAS 

~Ma/~ é o mais 

importante jornal em materia 
d~ finanças e, no genero, o d~ 
maior circulação na Gran­
Bretanha. Um diario incontes­
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes c-0rrecta­
m ente se informam dos 
deaenvolvimentos financeiros e 
commerciaea do Brazil. 

T odaa as communicações 
devem ser dirigidas ao 
Redador ou Gerente Commercial 

" Tbe FiaancW Times, • 

72, C+·u Scnet, l..oadnt, E.C. 

LINHA BOOTH. 
Vlacen• rccutaret ent re Uvcrpool . 

He.spa nha , PorturaJ, Madeira, 
i-ar• e Manáo•. 
o~ paquet.ot do OOOIOrtavetme.ote 

a.queados por meto do undiadores . 
caprichosamente u.tumu1ados a lu2 
e.lectnca. e todos os seus comparumentos 
apparelbados com \'cnuladores. Trans· 
portam 1nstaJlaçl.o de telcgraptua senl 
hos, medJ:cos, tnlC'r uH:1ros. creadô:f 
e orcbestra. para o conforto e goso 
de seus passageiros 

~ara infor1natôcsdulalhada!l Jir1jam·se 
aos atentes da Linha BoottJ, nos 
portos em que lO<'Afo, ou â. 

THE BOOTH STEAMSHIP Co., Ltd .. 
Escriptorios 
de Londres: 

li. AUJp~ Tern<t. W.C. 

Administração: 
Towu lai1'i011. 

Lins)OOL 

LAMPORT i HOLT LINE 
Linha de vaporo• para tran•· 

por-to do pa.aao.gclroa o malaa 
para a AMEAIOA 00 SUL , 
BRAZI L, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Yaooree Cll • carw-. dl.-.ct... trant­
DOrt&ndo p.a. ... c•lroa .Ô d• prfl'ftelra 
cl....,. 

~artlClla• qulnaena.ee de Manch-1:••. 
Gl.a.ecow, t.lverpoot, M ldClll••brous-h • 
Lonore., par• • • ahla, fUo Clle "'•n••ro • 
8anto._ 

Partida.• qulna•n&e• d• OIM11fruw. 
Llverpool1 M ICldleabrowsh • t.ondr•.., 
f)&ra Montevldoo. Bweno•·AlrO• • fl'o•Arlo, 

P• Qhiu•cow1 Lhrorpool • Hav••• para 
oe l)OMo• oooldent••• da America 
do 8 ul, 

,...,.. lnfo,..m&~ olr1~,.... • 

LAMPORT & HOL T, Ltd. 

t.IY•R"'OOL-Ro,.al Llve,.. au1ldln&. 
LONDRE ........ Lime 8tr.et. 
MANCHllaT&"-21 Vor• lt,....~ 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
DS MELHORES 

AllAZEIS 
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